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AVEIRO.

INTERESSES PATRIOS.

lix tempo de curarmos sctiamcnte das

nos-aas ('ottvns, c de pormos de parte mesqui-

nho-tas partidarias. If'omos c seremos gran-

des, se a união nos rohnsleccr e alimentar.

Se gastarnms a seiva qn! ainda nos rrsta

em puguas cstcreis; se díssentirmos quando

dt,—vermos“. trabalhar com energia, que restará

de nos em poucos annosi'

Temos tido larga experiencia. Sobejam-

nos os exemplos; porque não hão d'elles

calar fundo, fazendo ver a todos que a união

e a condicao'essencial da vida dos povos?

Somos uma nação pequena, e não pode-

mos representar pelo estridor dos comba—

tes, nem pelo arrnido das armas. Mas preva—

lecamo-nos da eacelleneia do clima, sejamos

grandes nos embates da industria, e imite-

mos :] Belgica, que se tem opnlentatlo, em

quanto as outras nações vão sendo eorroidas

pelo abutre da guerra, e pela imprevideneia

dos governos, que arrasta os povosaos mato—

rcs excessos e calamidades. A natureza foi

prmliga comnoseo; porque havemos de ser

aval-os em utilisar e aproveitar os elemen-

tos que são a origem do desenvolvimento e

prosperidade dos povos?

As forças do thesouronão dão para mui-

to; mas unidas aos novos recursos com que

o governo acaba de ser habilitado pelo par-

lamento, alguma cousa se pode fazer em pro—

veito publico. lla no paiz gramlcs manan-

eiaes de riqueza até hoje ignorados, ou dos-

enrados. Porque não havemos de aproveital-

os. e. tomar a inicialita nas cmprezas civili-

sadoras, que cngramlceem, e (laio certo real—

ce á preserteranca dos que a providencia

chamou a cumprir uma missão especial ?

Ila provincias, que pela fertilidade do

solo, e pr,—la abnutlancia da prodttcçao me-

recem os estudos e investigações dos ho—

mens mais setiamenle devotados (. causa do

progresso; mas é certo, que as províncias

de 'i't'uz—os-Montcs, Alemtcjo e Algarve se

acham, ou foram de ha ltttillt) relegadas ao

mais completo abandono. No Alemtejo es-

caeeiaai os loucos a lavoura ; no Algarve 0

desalento lavra por toda a parte; e a agri-

cultura redor.—se a algumas experiencias ae' -

ubadas, com excepção de um ou outro pro-

prietario abastado, a quem não faltam as

forças para o custeio de suas terras.

Parte dos vinhedos do Alto-Douro soffrcu

muito (lo air/nun, e a outra parte tirou im—

productiva, sem que o agricultor salvassc as

despe/.as do grangrio. l'cde—se ha muito d'a-

li uma estrada, que facilite o transporte da

exigna produccão aos centros do consum-

mo. Tem sido estes os votos constantes de

alguns deputados pelos circulos eleito anos do

Douro ; e é de esperar que o governo atten—

da a esta urgente necessidade, votando as

sommas precisas, para que quanto antes se

rralisc este inqnortanle melhoramento.

(fllnunznnos hoje a attencao do governo

para o estado das províncias de 'liraz-os—Mon-

tes, Alemtcio (: Algarve, e para pat te da da

llcira. l'i' forçoso prover de remedio, o que

d'rlle carmo. liar incentivo a industria e'

ttttl principio cuja legitimidade e' de todos

reconhecida. A Inglaterra tem crescido em

grandeza e opnlcueia, c deve .i sua industria

o grau de important-it trt onwnica que i'lllliti

adequerir no gremio das “açoes. Sejamos

grandes pelo tralrallzo, ji que não podemos

sobt'esait' pela força intpu'teulc das ha'vonr-

tas nos campos ensine),ncntados dc batallu. pulindo para scrrtn l't'*<:_'_'itl.tlltn<. No dia o .* ;;.n
=——-———-—-———————-———-——  

romaria."

Re:;posla do governo d.: hardonha :'1 nota

da Sul—md.

(Continuado da: nº auta-reden'c.)

As precedentes nnoxi lcraçoes demonstram

evidentemente que as actuam consuleragns da

Suissa nao são fundadas (ªs trata—los ulc Mt.";

oll'creecm menos argumentos ao conselho lunlc-

ral. Por elles as provionias de (Lhamhlats c lºan.

cigny foram I'OStiitttrlas :. Sardenha, an as tt

nha perdido em ”92. .

l'". ha por acaso u.;s tra'a'los partindo-u

ou nos protocolos de i'llªtlta ntttft disposicao que:

ponha em vigor o :|:-tªg.. ti do tratado (lt'

lolil '? Nenhuma abs“ lotanr-ote.

Mas. o conselho t'.— lcral invura «» artigo Zíl

do tratado de lSÍf) cnlrc :: Sardenha c a fois

sa. liste antigo & concclii lu d'csta man!-it | . .. “

disposiçoes tlult autign tratados, : pat'tlcular

mente o de 3 de junho de lTí—ni, que n prrseote

nao derrogam. são t'ªitllit'ltt.ttl.'t$.o

l't'ltll' de boa fé atrrcdttar-sc, c

se que pm“ ttlt'l't [tlttut-o' toª,-u a Sntztltfnltft “Hªnd

consentir em f.:“lcr r: titt't' uma rsttpolacao que

sttstt tl'ut'

tcm tre/. scrulos de tl.ll.l ' lit—'a arldiar a que»—

tao para a resolver.

.. ,

Alem d isso t'slít no art—... por.-oc do 311.3,-

Ííl llfl') pai-lt“. pt'u' cn. x t.;«u' a» tlo.p«r-.1t_ín-s (",“-

tentes em 17137, Sl'lll't a. ".a,

factos (* citttt'ettt_'t')t's fili'at'fltlf'tlh'n, estaum iles—

truidas desde ').Ull ano..—t.

'l'utlavia (: justo rccunhcrcr que as trau-

saccões de lSlÍi,crcar;.zo as pr-W'inctas do (_t._,;,,

blais e Fattv'ignv um estado juridico t.“)(l't'l'n'lo-

nal pelo que respeita '.i Titus-.:l. .l. oculr;.l,»..,—Ç...

(l'utjucllc pai/. foi rn " tllltl'tl lt n-l llltt'l'L'RÇt' .!_.

Fai-(lenha, que a 'N' lin c -l'ta't't'. rui cu...?“ ,.

saca-t da cessão de t; r : in No que fr/ :| luv—'n' d.;

tlllt' ll'll' 'uLl't lt .illl't
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ULTRAMAR

Nao é só no Ambriz que os repetidos

ataques da selvageria negra augmcntam dia-

riameute os ultragrs ao territorio portngucz

n'aqnella regiao. lim lllossamcdcs lavra tam—

bem a de.—ordem. A situação de quasi to-

das as nossas Colonias e' mais grave, do que

se pretende manifestar do alto do consiste)-

rio governamental. Iiis () que dizem de

Mossamcdes ao Irªci c (.)/'r/r'm.

Amigo lª'.

Mossamedes 6 Jahr" de ISGU.

Como te tinha promettido na minha ul-

tima carta, datada de 23 do mez passado,

relatar—te os acontecimentos que tive 'um lo-

gar na Iluilla, é o que agora passo a fazer.

listas noticias são extrahidas do relatorio of-

ficial que dirigiu o conunandante interino da

Huilla. ao governador d'estc dtstricto.

l'elas ft horas da madrugada do dia 3 do

um passado ouviu—se uma grande bolha de

gado e gentio; passando-se a indagar o mu-

tivo, soube-se que a guerra gentílico do Nuno

se achava a pequena distancia na fortalesa.

no sitio denominado Moninlm; o tenente l'i—

ohciro dirigiu-se para aquelle ponto, tendo

assumido o Cºmmando da força, visto não se

achar presente o major Rocha, por ter mar—

clrtdo no dia antecedente para a llnmpata

(quatro legoas distanteda lluillai'. Mandou-se

postar a sessenta passos da fortaleza uma

linha d'aliradores protegidos por uma peça

de calibre 3, eonnuandados pelo alferes (lor-

deiro; houve um pequeno tiroteio no qual

foram mortas oito pessoas do inimigo, sem

prejuiso de nossa parte. Em seguida o sora

do llambo, chefe da guerra, com mais sete

sovas seus sobordinados, foram oecnpar a

aba da serra (_)nitay, :] tres quartos de legou

da fortaleza, deixando apenas pequenas par-

tidas em volta da povoação, porem fora do

alcance da artilhcria. A's .; horas da tarde

chegou o major [tocha, chefe do conselho e

commandante da Companhia agricola, acom-

panhado d'uma força d'algnns moradores de

lllossamcdcs, que aqui se achavam n'esta oe-

easião, parte do destacamento (lo Bumbo e

alguns escravos dos referidos moradores; o

que tudo prefa'zia () numero de Gli pessoas.

Esta forca era commandada pelo capitão da

2.“ linha Leite, tendo já soll'rido nm vivissi—

um fogo desde a llumpata até a Iluilla,

por uma força comitlrravel de gentio.

lit-titio () major Rocha forma toda a força,

tira 52 soldados, “20 moradores (: escra-

vos com uma peça de montanha, marchou na

direcção do acatnpamento do inimigo; pro-

ximo ao dito a *ampamento litram ataca—

dos pelas forças do gentio, qm: ali se

- E

SI.—Punlbílàqsa—sa dasa Cªmata—umas" ua
Assigna-se no escritorio da administração — Largo da Vera Cruz. Fora 'dªAveiro recebem assignnturns e são competentes para receber todos as contas com o jornat—em Lisboa !) sn Jacinto José Antunes Lima.

José Ribeiro d'Azevedo; em Arganil () sr. Antonio lgnaeio de Vasconcellos De

Joaquim José Antunes da Silva Monteiro.

que preferirem mandar tl importancia d'ellas pelo

º andar; em Coimbra o sr. Olympio NicotaúBuy Fernandes; em Mldões'osrv
Manoel Paes Pereira; no Porto o sr. José Dias Alves Piuaema, na rua das Hortas n." 12; em Braga o sr.

administrador, assim como a importancia das assignaturas, que serão ptugas adiantadas; podendo aquellos srs.

: despesa da remessa. As borrespontlencinse nunua'cios pag.-im por linha 40 reis; repetições 21: reis;
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achavam emboscadas. No lim d'um quartol

de hora de vivissimo fogo foi morto o refe-

rido major, bem como foram mortos nm fur-

riel, um anspcçada, e e') soldados fazendo al-

guns prisioneiros, o resto da força, marehon

para a fortaleza. No dza -'| de manha , ()

gentle aproximou-se da fortaleza em nume-

ro, a distancia de tiro de peça; mas fazen-

do-se um tiro de. metralha, retirou o foi cn-

gajar por algum tempo um tiroteio com o

gentio do concelho. No dia (3 de manhã o

inimigo levantou o acampamento e dirigiu.

«.e para 0 jan, ii exccpção das ftu'cas da

llumpala. No dia "

neiro, o : nal tinha mandado n-lo «m.; (h:-- com os nrvrosl h

( :'q'resenton-se na furta-,

leva um anspccada que tinha sido ln'cqin- ofliciaes, que so trai-iu,"

]
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titandouªsc ao sova inimigo saber qual o pre—

sente que prt-(midia para o resgate dos pri—

sionciros; mandou uma nota pedindo um

resgate ervorbitantr. tt-uniu-se um conselho

pa 'a delibc'ar se se devia ou não mandar

o presente pedido, e decidiu-sc que sees-

rrevessc ao sova, fazendo-Ihe ver o crime

que cotnmetlcra em ter entrado naqnelle

   

E.»:isalblbastãlcjs—âs

[colonial, coura qual o governo tanto des-t

do-lhe que, se elle sova quizcsse reccbcr

ap-

presentar-lhos, pois havia muitos do mes-

mo pensar d'clle; () sova não quer, e manda

entregar () desertort .

Aqui esta a tal companhia agricola, ou

territorio com força armada sem licença, e pendeu para a organisar: que resultado se

que devia entregar os prisioneíros.

No dia lO veio a resposta do sova, que

não entregava os prisioneiros sem resgate.

O commandanle interino da colonia c al-

guns moradores tomaram entre si a res-

ponsabilidade, caso o governador dodistri-

cto não approvasse a dcspeza feita com o

resgate, de a pagarem. Mandou-se o presen-

te e os prisioneiros vieram, retirando de-

pois a guerra. E' quanto pude colher do

ínmienso relatorio; não te mando fielmen-

te a copia d'elle por serem cinco folhas de

papai de nutrea grande;;esuiptns por todos

os lados; talvez tenhas que fazer, e mesmo

nao estejas disposto a, lcr bulas da santa

cruzada.

Não satisfeito com este relatorio, po"

ter ouvido dizer que se afastava muito da

verdade, passei a tomar informações por al- '

guns moradores de credito d'esla villa, que

ali se acharam iraquelle eontlicto. Sonho

que quando o major Rocha fez o detalhe

da força para ir bater o inimigo, os mo-

radores de Mossamedcs oll'ereceram-se e

instaram para irem tambem bater os Mus—

sanos; então o total da forca foi dcvidido

em tres columnas, a da direita foi com-

posta de |G soldados, 8 paisanos e | l escra— '

tos, sendo commandada por Luiz Castelino,

morador de Mossamedcs; a da esquerda,

composta de 16 soldados e cento e tantos-

gcnlios do concelho, era eommamlada por

Luiz Serrão, tomador de Iluílla; e o centro

compunha—sc de .?? .Soldados e uma peça

de montanha, commandado pelo major Ro-

cha: assim nmrcbaram. Chegados a uma es-

pessa malta aonde se achava acaoipado o

inimigodorao recebidos por uma descarga de

fuzilaria, matando-uns alguns soldados ; a

esquerda e centro, apenas deram duas des-

:argas, puseram-se em debandada, largando

armamentos e polvora, abandonando o scn

connnandantc, fugiram para a fortaleza, “-

cando os paisanos; () major lioclta ainda

tentou levar a peça, mas tendo—sc. só, sem

ter quem o ajudasse, afinal tambem foi

composta de paisanos, pois os soldados que

faziam parte d'ella tambem fugiram; cslcs

paisanos sustentaram um viris-timo fogo de

uma massa bruta de gentio, isto por espaço

de uma hora, não mostrando fraqueza, re-

tirando na melhor ordem possivel e fazendo

sempre logo. ()s estragos que esta columna

fez ao inimigo foram innncnsos, 'alcnlam—

se os mortos, porque se viu depois, pa 'a

cima de 200, e um g'amle numero de fe-

ridos; alinal retiraram para a fortaleza.

Se a tropa faz o seu dever, imitando os

paisanos, raro custaria aos Mnssanos «) seu

arrojo. Pode—se dizer que aos moradores de

Mossamedes se deve a lltnlla não fica!“ com—

pletamente aniquillada. A tropa só p 'aticon

actos de covardia (: infantía_ ''sto a.:atncttlc

[

| ——————-—-——g'(ch———__.___

iusolmrdinada, devido ao dc-dcivo dos seus“

de comtncrciar

; .| irtltutia cltvgou a ponto

fc da guerra, com cartas dos jtªi-vionciros, tal. que um sold-avi.: deu-rio;) para :) inimi-

 

:outpielaun'|;tc cqitip;ttl.';; “piªr-tentam."

[pode esperar de uma eolonia que pratica

iinl'amias desta natureza? 0 resultado dcs-

ta, ha de ser o mesmo que a da colonia dos

allemãcs, da qual não existe um ; e a todas

que para ali forem, ha de acontecer o mes—

mo, em quanto o governo não ronliar a di-

rreçâo dellas a pessoas competentes.

' Continuarei para o outro paquete.

Dispõe de teu velho amigo

Ct

mausrttu ron'rueuszl.

O governo decretou o iuquerito a in-

dustria nacional. lira uma necessidade, por

que o maior mal, que hoje soll're a nossa

industria de não ser bem conhecida, epor

l consequencia não ser bem avaliada. Fui eu-

carregado d'esta importante counnissão o

cxnt." sr. Joaquim Henriques ["'adesso da

Silveira, inspector geral de pczos (: medidas

do reino. A escolha não podia ser mais

acertada. S. ex." reune, :: seus profundos

conhecimentos, e ti sua reconhecida profi—

ciencia em dtll'crcntes nuitcrias, o mais a-

crisolado patriotismo, dt,-scjando, e t'aba-

lltando com eflicacia, pa 'a o aperfeiçoamen—

to das dill'erentes industrias do paiz. Mas

não são só estes os predicados que o tor-

nam recommendavcl.

As suas maneiras delicadas e all'aveis, a

sua natural cortczia, e ])nlitlt'z, o desejo que

tem de enaltecer a fundo, o estado da in-

dustria, sobre que foi itiennibido dc inque-

t'ir, são outros tantos títulos, que o recom—

mendam ti consideração publi 'a. S. ex.“ dci-

xon penhorado" a lt.nlcs._cout quem tracton.

Drsctdpc-nos a sua modestia natural o dar

assim espansao aos sentimentos de nosso co-

ração. O sr. F'adesso da Silveira chegou a

esta villa na madrugada do primeiro do cor-

leute, (: no dia 3 convidou a nina reunião

nos paços do ('()llfclllº aos principaes in—

dustriaes, com o lini de lhe mínistrarcm

alguns dados estatísticos acerca da industria

fabril do concelho : e nessa mesma occasiao

, _ , . , ,Ct')ttti(lutl a associação commercial, para omorto. Aqui se ve se a columna da direita -
informar mais em detalhe do estado da in-

dustria. e de suas principaes ncccs—idades,

ao que ella arcedco gosto.—sa, sentindo só não

poder salislazcr cal.;alntcntc a todas as suas

justas exigencias, por faltas de dadºs esta-

tísticos, a cuja organisação vae de prompto

preceder.

Destinou os dias 5, 5, e 6 para visitar

os principaes estabelecimentos fabris, () que

fez. acompanhado das anetoridadcs (: outros

cavalheiros;

lºol por esta oecasião, que 5. cx.". mos—

trou a sua competencia nestas materias; co-

nhece pcrÍcitatnente as machinas de que

csta industria um, e apresentou Conheci-

mentos m'to vulgares nesta especialidade.

Mostrou—se satisfeito como estado em

que vila «shi, imiruu llxtª d.- q-te se scr—

visse de luar liinas tzio llll)"lt'|'|l.-N (: tendo os

scns productos conl. uma qnc ;.lzçnus o com-

.
I

As corresttontiençias serão remetidas traue

içado; em Vileu. 0'sr'

IS de porte ao

seguro do correio, deduzir da sommn : re'mett'er
assignantes ctl'eetlvos teem direito a algum favor nas publicações que tiverem a fazer.
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.mais soldados, elle se compromettia a
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lnn'rt'io os vendia por ' tra-r,;ciz ,, lamen-

tou tlnc o gr.-venia |. ir .is ': no » nao t'

u sse lan' ' mo IH ste dc vr'tlto inch—.
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sova, e offcrece-se para o seu serviço, dizer)-' para conhecer o que "ale este ramo de inª

dnstria, e que pela falta de noticias exactas

do seu estado, se apresentaram ideias que

muito a poderiam prejudicar. Avaliou bem

a quantidade de capita'es empregados tanto

lixos, como circulantes—, (: 'o numero d'ope-

rarios que diariamente trabalham etc, e

concluiu (l'alti a ltt't'tjsdtltttlt) de uma pro:

[00:50 illustrada, e c'ecidida de que muito

carece. S. cx.“ promettett empregar todos

os meios ao seu alcance, para chegar a cs-

le resultado: assim os seus esforços sejam

coroados de bom exito. ('.om medidas deste

alcance, popularisa—se o governo. porque

mostra, que tem a peito os verdadeiros in-

teresses do paiz: Eis o relatorio que a asso-

ciaçao apresentou.

Covilhã 1 l de junho de 1860;

Cosa-irma Augusto Aires Pessôa (l?: Á/nol'im.

Ill.'"º :! t.r."'" sr.

L'ma nova época vae raiar para a industria

portugueza. lira tempo que os poderes publi-

cos olhassem com attenção para este manan-

cial de riqueza publica ; (icScllVUlVel :: por to—

dos usuarios, unimalva (% uma necessidade ur.

gente a que (: mister attender. E' a primeira

vez que o governo dlrectamcnte tem querido

saber o que vale, e o que poderá ser entre nós

a industria fabril. O inqucrito (: uma neccssiv

dade: por varias vezes o temos pedido, ac-

critamol-o com reconhrcimcnto. ["olgamos cm

que o paiz. saiba com exactidão unacs tem sido

os esforços dos iudnstriacs, e que não tem si—

do nem scrzi infructtfcro qualquersacrilicio que

por ventura se faça para desenvolver este ima

portante ramo de riqncm publica, que ha de

se Yor bem protegida . rcgcncral o do lamen-

tatel estado em que hoje se acha. Se porem a

ideia do intptcrito é luminosa, encontra por

certo o seu complemento na acertada escolha

de v. cx.' para proceder a elle e para traduzir

em fartos " pcnsatitenlo do governo;

A sua longa carreira publica, as suas ideias,

sell reconhecido patrlotisnm são outros tantos

titulos que garantem (Lili-seittpbitlto da ardua

tarefa que lhe foi conttnetlida.

(Zonliamos em V. cx.' plenamente, hãope—

dlmos favor, queremos só jus-liga e imparcia-

lidade-, e () caracter elevado de. v. cx.” fiu-nos

antcvcr que seremos avaliados como espcl'amos.

Nunca pedimos nem pcdtremos um previlegio

de classe, para longe tal ideia. Primeiro que

tudo somos portnguezes. e como lacs queremos

o progresso moral e material do pai); qui-rc-

n'rtts o seu verdadeiro engrandecimcnto. liste

só lhe pode vir quando todos os ramos da ri-

queza publica se desenvolvam, c corno a indus—

tria constilne um desses importantes ramos,

pngnalnos com todas as nossas forças peloscu

incremento: iª com este intuito principalmen-

te que entendemos necessaria a protecção.

. Para que entrar em longos detalhes sobre

a conveniencia de prodnsiro mais possível pa-

ra satisfação das necessidades que a civilisacào

cria“? de subcjo está v. ex.“ convencido desta

verdade, e os seus bellos cscriptos dito um do-

cumento sem replica. Vamos ao que nos diz

respeito : vamos ver se somos ou nao caparcs

e dignos da protccção. Para () sermos a mister

ver se a industria (- puramente factlcia e por

couscqm-nria sem base. para Se sustentar, ou se

pelo contrario temos as condições ttcccssarias

para a desenvolver como cart-cc. Os factos

mostram que estamos na segunda hypotesc, A

protecção ti industria tem se limitado ai legis-

lação aduaneira: é um auxiliar poderoso, po-

rém só por si não pode satisfazer a todas as

suas exigencias. Não basta que o gerei-no diga

ao industrial « está.-; livre da concorrencia cs-

trangeirn » (': necessario 'que acompanhe. es-

ta medida de outras complementares A indus-

tria não pode caminhar sem capitaes baratos:

não sr pode tlcsrnvnlvcr (' aperfeiçoar sun um

bom svstcma du tiara" publica nue facilite a

importação das matt-tias prima, de que carc-

ce, e n rtporlacim dos: productos para ai:.- dif—

fctrntcs pontostlcconstitntno. e alem (listo st'tn

o cosiuo profcccional indispensavel para ""o-

tmtnin e perfeição da foln'itlu gtv



Que. tem Lulu a Cuvilltitfb uatlu (ll—Lit). litu

lSÍiT lianiti [mucns eapitaes. fui minter eunver

tt-I-tuzt-ut lixos, na run.—:trttt-çau tlc cililit'ius; na

enmpra (le tliuquiuas ete. Sentiu :lEibllll Í'nltttu

lttgu n lll'int'lllâll elemento para a desenvolver.

lira liirçut—ro tuart'liar eum sugar, purquc liãu

ltuvia, uem ha um bauru atintiu () industrial

puss— levantar us l'untlns de que. ('ill'()t'('.. Nes-

tau riretnustaut-ias & prt-riso l'azrr sarrilit'ioscsA

partimos para alt'nuear o capital rirculunte; re

current muitus :tt) iuuluu, purúnt () Jiu-o (: tim

exeessivu que quasi tlegenera em usura '. eum-

pram a materia prima (In) a rt'etlltu, porem

por um tnl prt-en, que. mais vale. não a trutnprar.

0 resultatlu inl'ullirel t", () anuiquilatucnlu (lus-

ta impurtuute industria, u quetlesgrneatlame'n-

te se tem verilit'atlu para muitas iutlttslriaes

tantu (lc gt'ttsmt ruim» do. peqnenu tt'at'tu. I'l'

estc'u quatlrn que se apresenta ltnje. grandes

e runsitleraveis vulnres empregados em etlili-

fina (: nmquinus superiores amil euntus de reis.

sem haver o capital eit't'nlanle preciso) para us

fazer StIthI'nt'. Sri :: muita perueverauça. ()ltttll-

lu tieseju tle trulmlltur, o muitu pulrit-tintno Íl-

littlttlt'tlle ti que sustentam :| industria no pé

cm que eutzi.

Apesar tie tntlus estas grartfs tlil'lieultlntles

cllu tem l'itttllt'lltittlti' emu vagar é vertltiilt': pt)-

rt'uu aintla assim enm melliuramentus t'tm'iitlt:

ravei5 tantu na quulitlatle rumo na butatem.

Mttitt-is dur. nossa.—; prtttlurtos (eutuu etniutu tiu

ntaplta n.º 2) ventle—us () ('(ttttltlt'l't'lt) rumu e:;-

t.t'|t:tgeirn.ª: ti que. prnva utlíantumcntn. c ttftttlti

a materia prituu (lit) subitlu nus ultimos (lt-7.

annus a mais (lc eentu pur ('cnlu (mal-ipa n,“

1) no seu eustu, nintla as.—aim os preços dus ar-

tefurtus tem-se. cunscrvatlu muito no principio,

sentiu mister reem'rc' a muitas outras cconc»

mias para 0 min levantar.

Parece que tudo se conspira euntra entn

intlus-tria, até não merece. u l'avnr dn etmsutni-

lilll'l () pow) ("l)llllll'il OS SVHS lll'l(“fª('lt)£ ('()nlU

estrangeiros pa 'a lhe retirar tutlu o Í'ovur! taes

são ti.—=. purtuguezes? tudu () que (: umano vale

menus! 'l'uruu-sc pttr tantu pulpavel a necessi-

dade de. facilitar ti industria 'apitacs baratos.

e o melhor meio seria o estabelecimento de

uma caixa filial que se. preutasse :| tutlas asupe—

rnçõcs preduminautes que fossem A falta de

viação (: tunibeui um dos cstnrvus eum que el.

la 'ittt'la, pelas terriveis entradas que ICIHUS ()

cumtncreiuntc que (Institui prutlut-tus para n

punto (A) Ita—ile iuliillirelmcnw vuntlelns ali,

quer o mercado se apresente bum uu mau. São

tans as «les-peras ile. transpnrte. que não Iltt: é

lícito pelos seus interesses turnul a :itraunpor-

tar deste para outru punto, ªlta de necessaria-

mente. sarrilieal-a ali se. o mercado está ilesa

nimadn, tlesprez—tuutiu pur net'ussitlutlc'uuttªn

que no punto uppnsto se lin: apresente eum con

dições mais favuravuis. Pude calcular se. (le. “Z

a 7 por cento o custo de transporte nasl'azcti—

tlus urtiinnrias. e nas entrelinas (: (inata tb: um

e main :| quatro pur cento segundo as (listan-

eias. lista cifra inline mui sensivelmente no

custo da prtitlueçãn; mas não é só num rula-

çâu á exportação dns artul'at'tus que se lamen-

ta :| falta de um bum systema dt: viação; étam

bum emu rclaçãu ii inqmrtaçãu tanto da lã eu-

mu dos nim-ns productos necessarios ,para a

manufacturaeãu della.

|)» Purm por exemplo (l'nntle vem uma

grande porçãº de materias para tinturaru e

nutrus artigos. cada arroba custa de trannportc

qttatru centos reis. Ora bu materiales que. eus-

tnm trezentos & trezentos (: cmcoenta réis co-

mo :| capa rosa, outros seis contos 3 sete eeu-

tus reis pur arroba comu sãu paus etc. c que

são de um euusnmmu (liariu, 0 transpurtu ro,.

prtfseuta nos primeiros centu lc tanto.-; pur cen-

to. e uns segttntlus para mais de ciumenta. &“

pode dizer-se & foitu em tudos trinta e tantos

pur eentu. De Lisbua acuntu'c o INEMNU. Não

deixa tambem de tornar se. seusin nu (“unto tin

lã. Dt) Almnlejo far. por arroba (le trampurtc

de quinhentos a seis cento.-.= reis. e (la ltcspu

nha segundo as (listanrias cu.—dam cada vinte

e cinro arrateisrluuntus, 290. GUI), 360. e ira

de Salamanca 5130! é uma cifra impurtunte.A

u-rba eat-retos ou transportes é de um ',rolnme

espantoso. e só um bum systemautle "ação ()

pmlc atenuar. Areia-src mais que Jil st-ntzums :)

falta de runibustirnl e se remuntarem alg—nm;

vapurcs cumn auxiliares. (lt) que muito se eu-

rcce. não bu ilutttlu venha por que u (Uatutlu

transporte é :superiur na que pude. custar em

Lisbuu o carvão de pedra não se pmlemlu pur

isso empregar parqueredundaria em pura per-

da. Comu porém não é. possivel de prompto

«lotar «o puiz com um Systema eumpletit de.

viaçãº. lontbiªmnus cmnu essential para nós a

estrada (las pedras lavradas para nus commu-

ªnieur cum Coimbra, porque pasaantlu por ali

u caminho de ferro de Light—:| para n Iªm-tuti-

ea-nus o centro, tanto para a expnrtaçãn (int-i

artefactos cumn para a intpurtnçím tle muituse

variados artigos necessarios para as manufa-

cturas.

Tambem lutamos com outra tlilicultiatlc

que retarda o tlcsejadtt pt'ngt'cusu tl'estu indus-

tria. lª'.' a falta de instrueções, só temos :| pra—

tiva para a ir tlesenmlruntlu (: aperfeiçtiantln,

pnróui sem a tltr'nria e pouco. muitu puueu.

('.tml'essatnus que da nur-“sa parte tem liavitlu

ettercin em não etlurar alguns maneebns CU"-

 

. .

'Lulucnrwª um -. --

lllll)llt'ltlttti0, nim tr—mcmns que () pain not; lauro

em rnstn " sut'rilit-in que faz, su pur ventura

exi-tte, ptirquc uitnestatuns inertes á smubra tia

|irut.et't_':'|u; neguittmsas pizatlas tlm: nuit-ns pn.

ªms, terttlu tutittra min a nenhuma prnuet'çt'tn tlu

gtn'rrnu, é, tlevitlu 0 (.|th tomus uns nnsws tra

bulbus (: Silt'l'lllt'itts sem curtia. V. ex.ª melhor

que ninguem ms pude avaliar; o seu patrln-

limit) e uma garantia «li: que os uussus interes—

ses |: nº: tin pair. eueuutrurãti em V. ex" um

esforçado c illustratln campeão. (Itimt) estatnus

cunveneitltmtla justiça que nus assiste. de pro-

ptlzitu lentos deixado de l'ullztr até aguru em

um ubjectu (lc summa transeeutlencia, c que

só por si seria bastante para utliar para longe

q tuthuer alteração que se pretendesse fazer, para

reduzir us aetuaes clireittts. liallnums tiu piu)

parti miibares (lc citlatlãos que vivem'tlu iu-

tluolriu, e só n'este euneelltn para cima de sete

tltl'l opcrarínn tltr twins os sexos e ctltttlen "que

ti custa da intluntria l'abrtl se sustentam c a suas

famílias. (: tlns airttllatlns intct'uxses eriatlos pela

legislztçãu aduaneira at'tual. Qualquer inetlitla

prueipítatla que bttje se tomasse reduziria mui-

to.—; ttlilltal'L'S (le, futiiilias zi tnizeria, :! arrttinaria

cnmplrtumt-tite outras muitas" que tem :) nun fur.

tuna ligada a estes estabelct'itnentus. Seriam

raltireu mortos em |)t'l'llíl (lit'et'ta para us inte

t'essatlus, c intlirecta para ti ptiiz, vujas tristes

e apura-las eirrunmlaneias não permittetu que

se anttilem valores (lu tantu volume. Não quere-

mus prtivueur tiscnI.iruettt.a'.ismtr, pum'-tu IH'tlllllUS

que, se tilltn t'titu ultençàu para estas cmiuitlc-

rnçnes eeouuutteas.

Deus guarda a v. ex.'

Cnvilltã t'nza (l'asziuciaçãu commercial Ct)-

Villianensu tie, junliutle 1860.

Ill.“ e ex.“ sr. Joaquim Henriques Frm

([et-o da Sí/t'rt't'u, tliguu cumtníssarto regi" para

() tnqueritn ti industria fabril.

I'I'Clltlcttle, ('nsstauo Augurlo Alt-rr Perita/t

r/e ;!th int — Vice prezítlentc. Josi" Antonio (la

Cmt/u! Junior—José Maria da Silva Campos e

tht'lo—Iv'ra-nm'rt'o Nunes Marques de Paiva -—

Frmmrrõ Rodrigues Antunes Catªlan/n'ai”: — José

(Yam/nm tin. Silva Guinmríter— Anlnm'o Bªptista

Alt-rr Leilão—Jorge Martí/vr du (Rural/to :

Veiga.

lista conformo.

() seeretarit), Juri" Claw/ino du. .S'it'ru Gui

mr! ) 17 ta' ,

h—wc-M

”350141.

Ntl'tltÉlA DUS ILTIHI'S .tÍZt'N'l'IiClliIENTOS

lttíStS'l'ltt'SttS DESTA l'lttlHNtllA.

IEP-li“. E

Do Jomar/[ r/o Conana/'in (le 13 copia-

mos enm a detida rettia () seguinte:

«A tlesrobt'tm e t'tzut'nssãn das minas' (lu

lit-tutte, tlt'lt'llltlll- u a neve.—'sidntlt- da oct-upação

do Ambriz; ums a naersstdade dessa oreupzição

ti.—tava ligado à de serem tambem otctipadns os

pontos que tiram áqnetn e. tilt-tu tl'uqut-Ile para

estabelecer até an Zaire uma linha de fortttien-

çõt's: tiete-ria ter—sr ()t't'vptltlt) o Mossulo que

ti-a (lllll't' n Atttbl'll e o |.ibongo, para titio dei-

Xttt'ºttltcthÍi [tttltltts(ltttttttttttltls, um gentio bru-

t'in e que a todo o momento ineommndu: oem-

rta tei-se tltt'tttttttlu o Ambtizetn. para upputar

melhor o Atubtiz couto pnnttt prin.ipnl.

Não eu: ft'Z ílSSltlt. () resultudn n'estn faltª

de rystetna, e termos 0 Áttlllll'l. isolado, rnlrn

gentin bravo: isto não só lttt'lltt mots ttitiiril u

Stláltltllitçãu daqut-t'e inntn, mas tlttttltl prt-judi-

t'n os tlllt'tt'tiSt'S publit'ns. pnt' estarem estabe-

lt't'ttlUS no (_)ntssrmlio e Attilitizcle l'eitnrizts iii-,

gli-lãs e. :itte-irtttias recebendo ttizendas , tt ex

pottondo os generos que com ellas cutnptam.

sem pagaram algum dtteiin tt';t'l'mtlt»ga.

St.. quando se tlrltbt'rou a nrt'upução do

Anibriz se me.-sn mªndadoestudarpratitantnn-

In toda aquella parte do par/. ; se. ao Itu—sse tc-

ennht'cido. roam tltºL't't'iSZtl'itlttlt'lllt! ltuvia dn to.—

c«»|iltt'(<t-t'-5t'. a u-ttreni ucio de net upat enm I'ur-

It'lltªztçt'lt's toda a en.—ta dvsde n l.ntuue até a

Zti'e ; —- se se ltt't'sªt'ttt destinado os meio: pu

ttlttlitt'ltrs. e :| gente necessaria poti! estasot't-u-

partirá; ter-se-luaut M'ilado ltttltti as dit'iicultla-

des ('tttll ([no o gal iuete tem ti.!ou lnttar, [witt

nppostçãn que. os worms ttnlt'gns c /irt.r «(titulos

tntjlazr-r teem feito nos Jin.-Sus direitos de dnmi

nin sobre os ttvrre'uns que ”tiram para o titulo

tIn Log», porque o tonto .“ln nm-upação cortava

pt.-la base todos os argument" de Contestação;

assim como tiraram eirtodas porn uocrnpação

tln Atttbl'il.

() governo. nove,:n , andou a este reepeitn

tan iut-onsitit-ratln e tão imptcvuleutnmtuileemu-t

anda settzpve em tudo que respeita ao ultramar.

St't depnt— (lt' enttsuninindn o mal é qnn n reen-

nlttu'eu. e quiz então por tttv'tns Sltlit't'plltªlt-S re-

tttCtllul'tl', na.—' nota :: expt-tienriu da primeira

falta 0 fez ser mais tirevtdnnlaf

Út'tlt'littll puta o uornrnn desta prnviut'ia que

se. mandassn ont-upar S. Salvador do (louco, no

intuito do ('Slllbt'll'CCl' do facto n titi—ts" dominio

tin interior dus nurstnus terras; cujo dirmtntlt'

tit-intuição nos t-ru route—tado no llllnt'itl. Mus

(“Slu tlt'tttrutinação rtuu uno e desaunutponhadn

do quuªquvr auxilio. tanto de dinheiro (“um" do

gente do gnt-ita. um up to», que n governo mui

to thtt subiu não ll-tVt'l' nesta provincia ntun

dinheiro para tuus dcsnt-zns, nctu gente para tal
(ivf'lttl'tn'ui , ,  

 

ltir de.—'in t'ltlzt le paint (: iuihriz a butt-ria de ar—

lllltt'llu notntnatnlatla nulo t—apitão qttt-etu dello.

.lt-aquitu Militão do Gusmão, put'tt d'ult seguir

pelo ll--mlr- para n CMU!"-

l-Islzt !" rçn subiu tl'.;qui muito um! l'ttl'llt't'lA

da de tn to, em I'ttlnçãu á Iongninat't'hu que ti-

nha de, f.!Zta'l', e a situação remota nn tn hari-.| dn

ltttt'l'nt'. Stintlo composta no tn-tittt' parte. tle lttt-

tltt'lH europeu.—'.; 0 Sendo it bito quanto este:

sott'rntn nm mareltus ines. fut-ont stm um facul-

tativo e quasi sem medicamentos.

Pein—' ollirin: da t'npitão Militão it "| 1. 2

i e 5 melhor se conheci-rá das bnllua ctrcnnu-

tout-tits em que assa forçi sn achara tl" atuiltus

e sntu-nt-tns para a marcha deslto n Atnbriz até

no Bem!)": e pt,-los ntiiríns n.ºl ti o 7 tie verão

as condições tlu mircllu tln Bambu para n (it—tigo.

() lilllcm u.' 8 demonstra bum a ['.-Itu tl.-

recursos. utt tintos it paintia a que já notava I'(!-

«Muda a força que autetndnntt-meutu para ali

tinha ido. a ntu quo enuuuunu a ttetmnuvrur cmo

a t'ecetut-ltngutla; tambem se te. qttans as t'll't'llllis-

tztncirts eu. que n (ni itãn Militão «o tinham [t.tttt

|)lltlt'l' operar; t'll'l'lllltstlllllt'lnºt que só mudaram,

para cata tez petnr. romn se demonstra pol.-s

titlirlns n."“ 10, ll. 13. iii. iii, 19, 25. 26, 30,

31. 32. 38, 52 0 iii.

Ninguem ('til boa fé deixará de teennht-t-et

que nenhum ttliicutl qttn Commandttssn atittvlla

expedição potlªl'ltt fazer mais n tutdltor do qttn

luz o capitão nti'itãn; tudovta n govuznador geral

desattnntendo a todas (!*StlS penosa" t'ircnnistau-

rias não ttnpidou nnmlt-unhnt' do ('tilltl'di! aquellt-

"lllt'lttl, o que tendo-Hut eouzxtado n lanç-tu um tal

dust-cnnrn. que para desmentir es.—'a tutmerccida

qnulilieação, sn rasnlreu :] dar um ataque ao

Morro de S. Sahutlnr, apeznr de estar bt'lll rnu-

ren. ida do uniu exito (Ie. tal ira.—sn; pois que dado

mesmo o casu de a ()(:z'ttpttt'um, a conservação da

tropa ztli setia impossitel. Fui () qnv arnnteuun:

o .ilnrrn foi tomado ; mas pouco depois de cessar

o logo. e quando tls' destacamentos exploraram

o terreno. em tlichrentos tltl'GCÇõl'S rompeu uma

descarga de dentro du um pinheiro do :tttlígo_

convento. com a qual llt'tlll lx-uu motto u capitão

Militão e. um etnnannruirn, .. feridos n governador

do tllBll'Íl'l" do .-ttol)ri7,— qttettti se achava tambem,

o turins outro.—' individuos.

Em Stll)Slllttl_'ãtl do capitão Militão, foi mau-

dado para n enmmantlo da expedição o mai-ºr

li'vttteª. liste logo que tomou :tt|tt"llt' cotntnrtndn,

ttlirinu admirei na tor, tlvscrevendo-tiu: o estado

de mtsetia um que «e. achava a l-rça, e mostram-

tIo-fhv a impossibilidade de Glltpl't'llªlltlt'l qualquer

up:-ração rum iii-nto, que. por elit-ito d'esso' esta-

do, se havia da.-ttnorttitntl-t ctnupletameutn. O

governador gural que não mancha no haja (lit-

llt'UltlªthS a oppôr aos seus planos te gabinete.

e que elttnutle quo os sitdadoq sli-i uma especie

de animou—s que pottrn river st.-tn comer. sem be-

bor e. sem vestir. tinnu altamente aca—lado Com

o mnjnr Gomes. |)“í' lhe expôr aquellus vnrtlodos

Quiz dur-'lie um tli'Slltt'ttlltltl a vilas mandando-os

substituir pelo «napitãnsinhn (itunes d'Almeida,

t'eptttatln por 5. c—x " cntltn tlttt typo de bravura.

”ZIG ain ta desta vez tem :. ex " n dvsgnstn de ver

continua-tus as narticvpnçnea do capitão Militão.

e a da maj—ir Gomvs.

() («'npitãnainho» Mint-ido luta" que. tomou u

Commando da força, vendo o estadn em que ella

le actina dou-sa por doente, e. tetitnn para «

Bombo, inconttnentn, em cit.-tnpztnttiai dn,majnr

Gomes que fora render. Att,—in está num potçftn

de. honra-nx :lllillltlt-lldtlª a tome. as doenças um

meio do batrhtrns. que; Deus sabe o que a esta

b--ra dellvs intão tutto, n aseitn por um captirhn

do sr. Atunrnl se sat-lilinam tantas vidas. e se

deixa perdi—r tn lu n prestigio das [tnt-sh! armas!

Esta expedição ao (]nugn pnz em nirnrzçtt

todo 0 gt'ltit—i desde o Mossul adn aia margens do

Zaire. e pira o interior lntlns a que uma ou me-

tins lt'ttl dependeu-ia do rei ('.-nim (ls povos do

raminho entre o Atttbtiz e lieu—bn t'nrnm (Hi pri-

meiros que conivjat'nm a totnpnr hostilidades ata-

cando un tlut 3 do uta'ç- « ponto do Qutballa

nndn baniu u'na [tªtlttt'ttll ftt'llllt'ítÇL-tl.

O ettel'e :I'nstt' puntn acham-se. com uns

muros de sold (| S irritou indisciplinado; « viu-

se na net-t'smtlnttn de s» atirar d't'spudn em ptt-

nlto ao meio dn gt'n'in, arriscando a vid-| paira

ver se animava os sidtladns: este arrojo surtiu n

t'l'l'vitu (li'lt'jittltt porque alguns soldados o segui—

ram e n gnntio retirou. Entaram porém na com—

municaçãns interceptadas Mitie n Ambriz e n

lit'tll'l)". N'estc punto notaram quaei exaustos de

tuantttut-nt-«s 0 snpetíntrn tente dia minas tinha

feita ja tit-is supprinwu'lns no almoxarifado para

sustentação da “'um". uma final tanto a gvtile. d..

companhia das minas. t'ntnn :: tropa estaram tc—

dnsi'los a t'tlltit'l' mnndinea e ennna tltlt'e dos Ia-

vrus que ali uii—liam. ')tn 22 de. março t't-M'ªlll

participações lilllltt do chef.- ttn littltillê, como do

supt-rit'ttt-udnnte dos minas, do estado em se arbo-

vztm, mas tun-tn sidn necessario tunndaI-ns ||tit'

lini-out», tu't :tqni (“llt'gtl'ªlll uti tim do tli «lins. A

«'a—a de Flºres aprontptnn loan mantitncutnse

fazenda no Valor de 910003000 rs. para serum

rcmettidns piro n "*."ltll'? () gntcrun tambem

mau-lou aptnutnlztr ttiuttlimnutnS paru n tne=mn

dvstinn » tudo foi rntnrtlido para n Ambriz. Mas

todas est.-'in dttigvnt—ias tiraram inuteis put.: mit

direi-ção dada pelo governador geral, como un

tlinntv mostiarentns. '

() juramento du mssalagnm prestado pelo

rei do (Jnngn :) :. tu. o rei de Portugal foi ttll-
Vªl., . :

tn exibiu d'uqui mm a Cttli't'lil (it!" 0 brigue.

l'rtlto tl'ttur's « n palltabulte [) l't'tl'ro V. que

('outluznin o butzilltz'tn de raça-tores 2.

(lhvgnu n port-rn-tlor geral e u força ao

Atttliriz no dia ':le de fever-iru Tão mal dt,-le—

uintla foi a subida tl-I ['t-[tu, que. noto lorou

nlapa. nem sequer cmiis, on fra—“(705 parti agua

apnsut de ter o enmtnantluntn do (':!çJth't'S 2

feito snntir atn governadnr gt-tul tt ' new.-“sitiada

absidutn tl'esle. utensílio um iptu-:| tito catmnsa;

potétn, segundo o antonio—,foi (lelªllCllllltlª esta

reclamação pela ideo tln pudor o soldado emtir

sem conter. nom bebi-r!

'l'nucinnnva o gnu-J nador gorat fazer :| mar-

cha tln Atubriz para o Qtlissrllll)" na II lt—rns

da noite; puróm não tendo os Soldados comido

ile—'de a resiee'a. e. It'lttlu—lltu uioti-Iutln tltstt'i-

linir aguattl nte tara 'ns entreter. av'nntvcuu

quu [lt-'in esl:t—.ln do ttt-lnltdnlo em que s..- tit-.lin-

ram todos lit'itI'Jttl embtityndos. ». t-ott—euttitite—

mente. em ttviortlntn e. motim. o que t-littgon tt

tlt'tltttl'tl' a matt-iii ate. ae: 3 horas da tuodru—

gu tu. quando );i s..- at-hztrntn avultnutlos ns es—

pilllui

l'nr esta tlemttra st'i pmlnt'utu cltºuar ao Quis-

seuiltri pt-las lt) llºlíts' tlo tli.t_ tli'lmiXti tl'uui snl

nuh-nte n textt'onãtios pela fome, pela Sede e pelo

natura.—'in.

()s nvgrvs logo que tiveram tlªtllt'la da apro-

xnnat-ãn do tropa abandonar.-nn a povoação. e

por isso Sv'ttl tttu »t'ititvfnt toma-la c int'enttiata,

Unip-ii.: do leito i—tn boua a nvrtmsidode de dar

(le—"cangu :: nlitncutn aos soldados; mas n ]H'IB—

vidente governador geral não tinha cutntln de

tal: urltut'utu—ªe sem ler que. comer nem que

beber. e era sobretudo a sutln que maismntti-

li'tnu ans snttla-tnsz—tlntorttttnt-u mandril-os ao

rio Quissetubo por pulmões para tit-betetn agua;

porém este rio ticara ainda a 3 quartos de Ié-

gnu para o norte. Os Solda-tos apenas Soube.

tam que havia agua aquella distancia não res-

peita'utu tuuis as ordens: superiores, n partiram

todos em .-tt—l)utitt.-d.t piru u rio. no qual se Ion—

('ttt'dttt Comu cnrneitns Depois do terem bebido

tiraram pela muit—r porto prostrailns, usem pntle—

tt'nt dor um passo.

'l'ratuu—su do regreso para () Ambriz. o

tentou-sªe matter os soldados em tittlt'lll. "HIS

deli-.tlde, pntvqnn eilesjá não tnt'otiliet'í.ttn stipe-

rinren. nun ttuestnnn governador geral. a'qttcm

dirnvtotnentn dirigiam insultos pt-lo maneira per-

qnn os batia trata to

Os tzeurn—s qrin mtu-ani oct-,ullos por entre o

rapitn. tendo que a t'ort'u tttnt'cltava em lªl tl"

bunduda citttieçaruoi dt- appatccrr tun alugados.

quo t-a-ln vez uttgtnmtltratn mais, e dirigiam

vaias. tit quaes, os Sttltlittlus qu'-riam respon—

tit-r Freud.—lhes fogo; porem () govetu -tlor ge—

ral não o enttsentta. o só, :| daqui“) da pro-

lt'ltlçx'tn, ns ntat'inhntros da guarnição do Pedro

Nunes faziam tiros destacados rum ns quaes.

pelo grande alt-atire das suas arntas, mataram

alguns aggrnts e contitcrotn os outros em distan—

Cia do rusputdn. -

Apprnxr'tmura-se a torça do sitio onde estãn

as [vitoria.—i imglrzos e americana»: () goictnudor

geral tnumlnnt fuznr alto, e ordenou an major

Gamboa, rottttinautlontnde eaçatloresº, que nint-

_it'SSt' a força em ntdetn, o rito partiu para as

leitor-ius com um :tJtttlitltle d'ordun—ª. por ter tido

untzvio do que junto tl't'lliª batia tid_tns initial

ms 0 uutet'it-auts. litro-'lzvatnentn ali estava uma

força ii'glt'za cntntuttndatla pelo t-omtnztntlaute

tlo rupnr de guerra Fultºn», e. outra força amn-

t'icana do Corinto !*urlsnmttlh; pediu o gover-

nador geral um (tlllt'tdl americano que lhe cnn—

re. ie.—'se tio.-trem nas [vitoria—= aint-tiranos os sot-

tliltlt'S que, Itu!” t's'lt'vltliltltls, não podiam rnlttlttttttt'

n muit-hu.

O ntTicz'al t't'Spttllthll que tinha muitos de.

sejas do s:!lthlalt't' & (*.—lt! pedido; porém que

estando elle alt atinente para pintegt-t ns fei—

toiias. não ptotlia. sem t't-tt»t'ttlltttt'llltt dns Ía

txt—res, anuuir a t-ilu; que ia ruusnltul—os pain

têr ti que t'estilt'littll

() rt-snliadn da Ctittfcretlt'til foi que não pu-

diam annnir ao pedido. [mr.ltttt os tte'grns det-

xartam de os olhar cutln neutt'acâ n tl'alti arise-

guirin. que, quando ttcnainparrulel. da força

que os protegia. lhes lztng'nlllatlt fogo às barra—

cas. (lnvida esta resp.-sta dirigiu-se o governa-

dor gmail an eotnmandantu da força inglnza. a

quem luz o mesmo pedido. liste etmttuantlautn

.eu-m :| menor (lt'llt'tttlt'S:t, ou antes rum tt ius-o-

lunt-ia que lhe. e proprio, não so te.:pondcu uc-

gnliratnt-nte, mas intitnou an gnwrtmdor que

houve.—“.ªu dt,» se l't'ltrtll'tlaâ terras d'alétu tlu bg"

quanto antes; do conttarin elle prntcstaria eon-

ttn t-lln por qnalqttur nrt'ntt't-nriu que se déise

pela sua DSi-riu nli. li'csti negativa resultou

t|ttu alguns soldado.: (: tuatutlteiros. que já não

«podiam andor. tanto por extenuatlos. como por-

que desdn o rio Qui,—getulio, tintln anniomts,“

tinham lttttçnulu :: iii-ber aguardo-nte tt'uma tin-

t-nrtun que ttttlt rtirrt-gador dvixaut no raminho,

se Glttlit'tligdt'nttl. licntaui cultidos no campo, o

forum tiothoratnt—ntc mortos pelo gi-tttin.

() goteruã tor geral voltando puza onde. cs-

tara a torço achou—a nn mmnn estado do desor-

dczn (: do«tt-sinnroltuºçãn em que. aclvixára. por

lt't' slln in.-pnssiwl ao major (Lumina e mais oiii-

t'iacs restzttelcct-r n disciplina.

'l'vrn tit-pois (ln prosrgnir a "la“ ha em dt:

bunduda. tlatttlo as.—int o triste (!.-'Mêt'ltll'ltlt) tl'umtt

retirada |“el';.!ttltltt)5:t,á ris'a de forças nstr ligei-
, - l,,

. _ l A |

l

tn ruim-tum. li.. llnmlm partiu viii-t'tivaninu tn nn

tlid 7 de, tun-gi mm fim:.t d.- ':t t'l'dÇIIE-i rotu-

inunda |.t pela t'apitão Au'nn n it't'tttlt'tlu do Sou—

h:) « altero—- Futuro, trazendu tuztniçt'wet donner"

ru |: (ln bocco paro nor Ito da (_intbclto. lçsta

força de.—.di- a sua s-tiliido do li'mllt' tnt-3 seututu

sentiu |in'segnido pt'lt punti» tia—' sau/.atlas (ln

camiuhu. t-tn ('uj't traurpt-t costuram “3 dia—'. ()

teucntn Sampaio. t'ozntnomtmtit- da Quiunta. lug"

quo se viu l't'l'tt'Çtílti, caio eotn us uia-' 'tli pru-

çast a ala-ar as snnzoltns doe |tí't'l-t5t, qnt- mai»:

se, tinham distinguido o»: :ttttqne—t dos dns 3

e i. nª quai-s llttts lttt't'tltllitt. () e-nnmnutlunto

Sousa. logo que elit-gnu a ()vtibutla. i—rot'urou

dar parto ao gnrernatl i'tlt- llvtnbt- da sua the—

gada e L'a nttt'tti'u-nria (la tnarrbu: engnjou dois

':irrt-thlores pata leta'ent a rorrespontenrid;

porn." t'ult'R un tlli se,.ztuulu ils" li horn-tdu tui-

ultã voltaram diz.-nd.» qnt» lldtltltlt cido neo—sa-

dos tit-los avaliar que se ;tt'haritn no «toninho.

() nfi'ort'rimt-nto (li' um nutltntlo ttttgntttuttltt ttzitt

pôde, l't'San'l' nem tanto.»: llt'ltt Util—Us a It-rot'etn

u correspt ml.-ncia il') li.-tube

_ Só no dia 133 ptife, rnt'onlrtr-sn um Solda-

tln proto qnnjã por outro re'l. su Lulla o'riswt-

«Io em t'tlttttt's t'treumetauªiaº a ieri-ir tih-centei-

rn, pfotitettr—titloue-Ihn a gratuit-ação tin Étlgbtlf)

luis. lit.:n que. entregasso nn Bumbo a tenrrrs—

p--ndent=i:t. () enpitãn Son—'n dizia ai govvrnatlnr

dn distrtrtn que as círmitn—tnncutt nm rpie. ns-

tavnui n'aquelle punto oram Ines quo. se. ate. ao

dia % lllt! não maudassnm mantimentos para

a tropa ello teria de. retirar; mus que so não

lli'ns podessem mandar. no menor n art.—'as—etn

enm brniitlatle, ante—' qua its rnçn's se lltv arn-

bussem. c a força estivossn rnttnzidt :) tniwrin.

Em rirta tlvsta corre-tpondennia, reuniu o

governador do lttuntie todos os otticiucs quo :tti

existiam, em ('tljtt numero entrou «) rapilãn-to-

nente An Iratle. suprrintvudmtto das IllltlàIS, para

consultar sobre ti arbítrio que melhor ronvirio

tomar na; t'lti'tl'ltSlilltt'lttS um que. rospectira-

mt'nte se. zacliztratn o Bumbo (: a l_iutliãllo. Rn-

snlveraui por unanimidade qun. em Vista da tal-

tn de tecursns que tambem havia no llntnho. u

força do (_)nibolla tt-tiramn pira n Anibriz. o

ll'ckltt sentido vinram as ordens do governndnr

para () ropitãn Sousa. nrtttrnziu In-lltt' que, luvos-

se. para n Antbtiz lutn quunto fosso ttttssivt-l

lrnnSportnr, e. lttttlllisutttlu on enterrando lllllt)

quanto lives.—tu de tirar por tutto do tnt-ins de

transporte. lista nt'deui chegou a Qoibollu, no

din 22 do março : imtnt-dizttzituvntn luz o capitão

Sousa nnlcrrur a ottitlietta ,que não podia trou-t-

portar. as nzuuiçõt-v. de guerra para ello, o en-

brn da crimpiuhin qnt- nxíslia dentro d'nmu t'tl-

tiata. ã qunl, donors do t'eito nto, tttttlttlutt inu-

çar fogo, para Com os destroços do int'entlio on-

tultar ao guttio os rottigins du etcnração. No

dia 23 [')"ZCI'ZHII so em marrlii. Em todo n ca-

tniultn foram in::omtnotlatlos pe'o gz-ntio que em

pequenos tnztgntes lhes t'uzin fogo, [tilt—' (lllollll')

cltegat'om ii suuzutla (_)uingontbo oppresotttnu-sn-

lltn em l'rt'ttte uma grande inusna de. negros que

os esperava. () capitão Stttsa avançou 54th et—

les Com um pululz'tti c um uma peça (lt: cuutptt-

nha :o fogo lot'ttott s'n Vlt'lSitltto nn passar prt“

uniu siinzulla que tira no Caminho, continuando

scmpte a Sttsluulut-se o big—) d'nuizt parto e do

outro até it margem do Lage; tornado as duas

peças do t'ampnnlta logo alterando, pura [t'ttlllit'

t'eut :) polroru qnt-. ju t'sv.t—t<e..tr:i, tratando u n

2.' e 3." pelotão sem nenhuma. A ssint chegou a

t'otçt à margem th Lºgo em frente da lutou'la

do Flores no .sttio (_)urncolo.

Do Ambriz não tinha sido mandado tttjlt'cllitt'

a força, qttn segundo dissemos, estara (|:-tormi-

ttadn trart'bas—zc para tiniballa, nem se Itanium tIu-

dn ])t'ttt'ltlt'ttt'laS':llutltttns pata proteger a reti-

rada da lªnço ile Qntlialla prtra n Ambriz. por

i-so quando «ata th gnu no bojº não encontrou

uma só runón «tu que [ltltlt'SáU passar o rio. ()

t'otttltttttttldltlt' Sonia retido-sn se.-n polvora o ato-

ra—'o pt-la rnclagnat'tla por gtundn rntttrro de

;.zitttln. .e. começando parto da gente que vinha

ll-t Comitiva. cspovialtuntitn uintlturw, :] lançar—

sn no no para o pais-ur :| undo, seguiram este

exemplo os Soldados. tit-ando só para n titnaqnt—l-

luz. ([dª, por salietuni nadarcnutitratn um si, nzu

Cttjtt numero entrou o altures lºtanen.

Logo que os soldados ronmçaram a lançar-

se ao rio nrtlcttntt n capitão Sousa. que nu.-.n-

tltl tirasse a maior parte ventido n pussngmn,

se letra|—sina ao rtn as duas poços para não tira—

rem em poder do gculin, o que ae—“ini se fez.

e logo os, ultimos sn «It'iturom tambem a nado.

Infelizmente a mui—o' pinte d'oda gonto uãn sn-

biu nadar. e a (flvll't'lilt' era mui violenta. por-

que o rio ia t'hurn U'olii resultnu sort-tn ri-

rtitnus 106 pessoas dos quaes titi praças, ans-

p=-su do tenente Sumpoyo, lllleIZ St'tlllti|'.|_ ju-

vrn que sempre acnmpanlnira seu tttttt'ltlo desde

l85ti. n que. proximo a ser noiva pnt'tlnis litt-

tllt'llS que :] tontltniram, tesalwtu na margem

eªtlucl'tlª, e nthntritlu uns vestidos foi Dt'l'ªhltttlil

pela corrente sem se lhe poder rºuter. e Jason

(inculettu encarregado do deposito da Companhia

na Quiballa.

No Anibtiz. nnrin-so perfeitamente o fogo

e distinguia-sc que era força nossa pelos [nos

do 'Jl'lÍlltL't'ltt; f-lt'ttttt tllf porte tl'isln an capi—

tão Xuvior, elit-ln do Ambrtz, que respondeu

que nquclto lll'tllt'ltt era algum endombe (tune-

ral do gentio). () ctpitão Sousa tinha querido

na S--Iilitlltl de Matuto tunndor aiisnr an Am-

bríz .tltl uta aproximação, mas não o- pude cnn-

seguu' por não haver um só individuo que qui-

zesse arriscar-sº'. :) trazer tal aviso. mesmo a

lrucu dn avultado pagamento. Não pôde porém

a lidia do aviso sztlrnr n capitão Xavier da res-

pnasuhiíidntie quo lhe cabe por uma tão «lt-pin—

tarnl catastrophe, tanto mui—' tr-ntlnii sua (listin-

siçãn uma força tlu Ittttts do 400 hnmons. dos

quot—s tIt-rt-riu ter mandado logo que lhe foi dada

a participação do fogo pt-lo motins mrtadcpura

reconhecer o motivo do tot llt'nluitt. Mais não (&

de admirar que esta ullicial eotnniettnssn uma

tal falta que não foi doridu senão á cobat'dio.

pois que. pot" Ct'lNll'tlt! é elle. conhecido desde que

sendo chefa dn Mnxitna, t'ngiu rvrgonlinsamentn

deante dns Qnissumns, abontlonantIn-Ilies duns

poços d'at-ttlhnriu Não menos entre a teªpnnsa—

l)—lltltltle moral dvantn d'nsttw tlt'ttaslt'es ao sr.

Annual por nntregnr um ponto tão importante

a um (tlllt'tttl um que são rerouhncidas todas

quantas más t]tlttlttltttl"ti sa pudim dar em um

iutlivtduo, do que são provas a [)ttt'lntin e (, ..f.

ÍlCltt do governo geral que. juntamos. lilas o sr.

Amaru! (: dominado por uma poderosa inttnt'n-

riu domestica; de.—tie c-trto tempo, que lho luz

retº as col—uª». não como ellas são. mas sim

como esta influencia quer quo sujam, por mn-

tirns que a opinião pnblira t'XpllL'il d'umu tutt—

neiro puttcn ”:tltlitjnsn.

Os nogrus de Qnissembi e do Mossul ani-

mados pelos inverna sotl'rt-Ins pelos nosms tro-

pas no (_)nissotnbi tiverotu o arrojo de rir ata—

car a l'nrlnlºzu tlu Ambriz no dia lª de mftl't't)

lt'llllt) previamªntn atrozado uma rasa de pedra

e. ral «tn ninrottia tlo lãzeutln (lu Flores, no

Quim—nin, lntl'JS as casas dns negrus. todas as

plantações tln mandioca e outros gont-rog uli-

nienltttns, e uma boa parte. das c't'lnunas lavras

d'olgooãn, eotu que ti;—ªte. prnptit'lartn Sollrcu

('ulhllt'l'at'cl prt-juiz.), pris tiuliu leito grandes

despesas para ttttlttlatt' aquella lou-etila tin belln

estado um que «e, at-ltavu.

() outro/r capitão Xat'ier, lt'RnSltltl do medo,

L
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menor:-:o no ncia «ia laica drul'uvla irrt'líilt'Z'J

r e deixou-us aproximar :rle teirarto ri.. arlillleria'

sem se rcsoírer a subir a can—.|“. Foram os

liltll'iltitil't's e alguns srirIarI-s que, sem ordem

subiram da lortab-sn. :tiztªitt'lllll or. negros, e os

levaram de batida ate ao [mm).

Su depris «'e i'e'rr cª— ucgvo: em retirada

matt lou subir & soldados de carallaria pira os

pe seguir:-rn. e, quao ln estes o cs mais alincau-

tes iam sobre ciles mandou—lim fazer um lll'ir do

metralha com o que olrr'ig uu os alta:-antes a reli»

|';|r_ p;r':t não serem rirlrrnas riu irrrpnricía de

gnu-::“ ior da lirlaleza. -———;1pcs;rr «lc-“tas provas

ile luxuliirrr-n— ia o de cobarriia rlalus pelo capitão

Xat'inr', :tIIl'Z-ll' ria—' cncrgir-as r'errr'esrvrrar'õ--s qne

contr-a :'llr' lii'el'íl'n us mora lut'r'S da ,»tmln'ir. por

err-“plo e verbal nrnle, tri-czar ria.—' repetida»- re-

clrrrrr.ir.'res terias pria agvrrrrn rlt ("rllltillllliri de

“Hill—': lo—ius com o hm delle ser tomado rl'orn

n command-.. onde, can/.a tão grand-s prejuizos,

. tzr'r- se rcs'rivia o nr. Arnoral :! n;.erar l-tl inn-

da'rcr; ir n'ressaiirt a cataslrnplre da gente, da

(Inilralirr. q're hor-revisou :) lttl rs, para o rlesit'ull'

tl'oouoile ro'rmnnrio, e. ainda assim, rir'plis de

estar |)'(t'l:|r|r para marcha! o «.ili iol que ta

subslrlurl-o. demorou a parliria deste por dez

illa—.“:

No Bombo não so Soliº. " que lerá aconleri-lo

porque ha um me?. que de lá não vem noticias

Segundo as circurnslancias em que, se acharam

em 22 'de março, e bom tlrr crer" que ou se le-

nirarn snjrrtario a morrer a míngua, ou tenham

abandonado as minas 0 o restante. do estabeleci—

amcnto. retirando se para Iincnge. O. sr. Amaral

tem para sr. como coisa de pouca importaricta.

esta situação do lieorbc. pois que n.“.» se não fez

partir do Ambriz para lá os mantimentos e ia-

" zenria: que eram tato reclamadas pr em fevereiro

e more», mrs ainda agora se não da pres—r'ii u

manilti g-rrrle que as conduza. e diz esperar no-

ticia—* do que. tiver acontecido !

Se. as minas l'ot'ern abandonadas, a Compa-

ulrra rur'alirclarente protestará contra o governo

pelos prt-juizes enormes (pre de.—lr- flt'lÍI ibn re-

sultaram, e o governo rer-se-ita na nro-Ssi lado de

lhe pargar as imiemuisacões que ella reclamar. e.

tudo isto deridr ao capricho e orgulho do sr.

Amaral.

l'ara leste, em Cassange, tambem ha gran-

des rrccios d'.— que o peutio rompa em ltostilrda—

dcsr. No caminho os ronbz-s Continuam a ser fro-

qttenles. ,

Para o sul, em illossammlcs. llnrla. Cacon-

rla—e eriir-nnnes, honre um ataque d'um enorme

ºnt'rmer'o de gculros que roubou e. assoliou tudo

na sua passagem ! () governador dri Blnssamc los,

o tenente coronel. Aulonro Joaquim de Castro,

que tri-llr'tl mais ou menos é do quilate do capi—

ª tão Xavier. e tambem um dos grandes furorerldrw

do sr. Amaral, procedeu d'uma manerra digna

de louvor! Não eutràmos llrrtl promenores rt'esla

guerra do sul, e. das conquistas reurolas tlo inte-

rior de Mossnmedcs, porque para essa capital

van o chefe do colonia de Mus—'aznetlrs o sr.

Bernardino Freire. que melhor informado do que

co,—'. o tanto Illl'llltrl' que lui uma iictrrca ria im—

perícia do governador Castro, rcletará lodos rslertt

acontecimentos.

l'”. quando esta provincia se acha em urna

situação [:'lo critica, qu» se. perna que faz o sr.

Amaral para a salvar '?! Trata de crear uma

loja maçnnira de que e veucrarr-i. e contnenle

Ian esc.:llrirla que .t'errlrc ella. alguem houve que

l'rauqneou o gram/c livro de oiro para d'elle

se tirarem publicas formas, que correm ports--

das as mão.—r, e servem do objecto iieriso ricer-

ua (Io venci-are! governador. . .

l'ot'lattlo, Sr: :) conservação d'esla provincia

e lida como proveitosa para a unção. devem rs

homen—r que assim o entendi-rem. empregar to—

os os esforços para que o governo sabia da os-

tupida apatia, o do iudill'vrenlisrno com ([no tem

tratado a crise melínrlrosa que vieram criar as

drsparatarlas medidas do sr. visconde de Sa'”.

(It'w'nt fazer com que pl'mnpllttllt'trlt' seja d'aan

removido o sr Amaral, e substituido por nin,

homem sensato e. prati o em administração de

colonias; devendo porém atirador-se que aqui ao

carece de dinheiro e de nente; pvis quepara res-

tabelecer a ordem não podem bastar llll'NlN do

4000 lrrmcns disciplinados, 0 min degradado»

como os que. em maior numero para aqui mzrn iam

para servir como miirtares.

Se pelo contrario se julga que não valle a

rena de suslcular o..-ta provincia. pedimos eutz'io

line por“ carr lado nos arisem :'- lelnporle policr-

mos retirar-nos corn t'ltlo. porque permanecendo

as cais.-rc no estado actual. não (: hyperbolo o

dizer-se que em breve teremos a srena do S.

Domingos.

l'i'ªposla r/c lui anc/orianw/o (r (ler!/martim-

ção l/Uó' IIC/IJ pertence:/(ns flor conventos r/rz

religiomr, lllll'tªs't'llhlr/d. pelo sr. mim'rh'o

(la [atom/(z cm .rr'rrão (la 30 de maio.

(Coutiunodu tlo rr.º anlccr-denle.)

Convento das religiosas de Nossa Senhora dos

Martyn-s. em Sacavem.

SAMI-is de 010ro 62, 3111 e 53

tl'rulissr'les 1322 11 1832.

Não tem pupilas nero educandos, on meninas do

('rrl't).

Empregados (i. a saber:

Religiosas 3

Crrpellíio........................ 1723800

Saeirrisla'ro . ........ ...... 283800

Iór'm'nr'atlor'. .............. 318200

Veirir'a....... ..... 115100

Criada...“ ..... . 95000

Lavadeira. . ..... 125000

3185800

Valor do covento e, rer'ca arruexa. “2255703000

» de. pensões ...... 311003000

» rie titulos de renda vrtaiiera. 3005000

26:0005000
“_——__..

1855000
&—

nºittlilllt'lllt)......r, 3039/10

l)espcza..........8903120

Desiuvolrimonto da receita :

 

Parameulos e objectos preciosos,.

Rendimento das pensões. 133932100

'I'rluio de renda vrlalicin........ 3005000

Subsídio do governo............ 2111.0000

lisinoias.............,......... 1315110

"
8303010

Desiurolvimento da ilespeza:

Ordenados. 191$000

Éirsteuto ria comrnuurdarie, despu-

zas. com as cr-rrase outras mtu-

tlt/rs 00833320

8903120

Convento das rcligrnsas da Madre de [).."5'

em Xabr'egao

Arinos de edarle 77. 50,

llpfiglosas pi'ulessasll " e 333,

li'rotrssi'ics 13110 1832.

l'upilzro (i.

Earp-'cgarlos no coment—r 10. a saber: '
Confessor ..

317,"000

Saclrrislão...
175280

Íi'iriIrN2.................. 283800

(Irrrtvils3........ 673120

Lavadeiras 2 .. .. ..... . 13033300
Cirurgião................ .. . 208000

Cruniro............ ...... 073000

2823000
Valor do convento e propriedades

annexas.............. ........ 12:3003000

Inscripcõi's ...... .. .. . . . . .. . . . . 2:0005'000

Aer-iras da banco de Portugal .. 110003000

1523003000

(Ihr-cios preciosos, paramentos e.

quadros. .. 2:1123900....-

 

,—

llenriimento._........ 2133183005

ilesz-cza .. .. 211105030

licsrnvolvimenlo da receita:

Ilombmento da cêrra............ 1153720

« de papeis de ('l't'tItlU. 003000

Subsídio do governo.... .. 303000

De comidas.... .. 23823815

___..-

2:0183565

 

 

 

llesinvoirimcntn da rlcspeza:

Sosleulo das religiosas e commo.

uidarie...................... 1:8075880

Ordenados...................... 3303510

DIVEI'SIIB (lrspezas. . . . . . . ... . . . , 92873000

2:0103030

Convento de Nosso Senhora dos inn-mentes da

villa do Santarem. denominado dus

Capurhas.

510005 de criado 0—1 a

Religiosas prolessas 15.1 10

Profissões 1807 a 1350

I'Írnpregados 10. a saber:

(lapellão e confessor. . .. .. . .. 1103820

Saclrristão.................... 03000

Procuradur..................

Ampssndeira............

bandeira............... .....

Azenrol......................

Servente.

173280

123000

253000

123000

13800

    

  

     

   

     

    

 

  

  

    

 

    
  

2223900

___—___—

 

Valnr do convento e

cerca.. .. .. .. 223000000

Do prason .. .. .. 337105800 0:00105800

inscr'rpções. .. .. .. .. .. :n5003000
._.—_.“—

rr;3105000

rrrgaco
«__

Objr-clus preciosos o alfaias... ..

Iii nvlrrnento. . 1:1313188

I).:spcza. . . .. 0825750

lle—"irmrlvimenlo da recetla :

lio [tiros. .. .. .. .. .. 7313768

De. Juros anostro
——___,___

rzrarsrsa

llesinrolrimenlo da ricspezn:

Susloulo rias religiosa.—r. .. .. 07210100

()rlrlenados“ .. .. .. .. .. 2212.8763

Diversas drspezas 803090

9823700

“___—_.

..382373
Diriilasi

[ruas.—iras... 805100

_..._.

activas..

( Con ! r'núa

  

surto ªrrancam.

(hnnara das srs. deputados.

Sessão de 11 de jun/io.

(ran—"mmc” no .srt. Banruornucr: um Mairrrrrrs)

Sendo mero hora depois do meio dia. estan-io
prom-ritos 81 srs deputado.-, abriu-sc a sessão.

Acta approrada. .

A corresponrlencia teve, o devido rlcstrno.

Mandou-se conrmuurcar ao sr. ministro da

guerra uma nota ric. interpellrrção dos srs. Zeferino

Rodrigues. Mousinho de Albuquerque. e conde da

Torre, acerca do nurlamcnto que tem levado o pro-

Jectarlo concerto do contrnscorpa da praça de Pc-

utclie.

Tiveram segunda lc

de lei.

1." Do sr. Bivar. para ser reconstituído o

concollroda villa do Bispa. no distrioto de Faro,

2.” Do sr. Moraes Soares, nuclol'isnttdo o go-

rcrno ;. organisar a exposição de productos agrico—

las c pi'ctlrarios, de rnuclrinas instrumentos ruracs,

bem como os congressos agricolas.

Foram ndrnrtti-los e enviados às rornruissõªs
respectiva.—i.

.

0 ir. Arrobas— notando que. os srs. ministros

não comparecem na primeira parte da ordem do dia.

inqredindo a..—rm os deputados de lhes drrrgircm aL

pruma: perguntas sobre negocios publicos; e como

tambem nao se tem podido ieriticnr as interpella-

coes que se tem nnnnnciario. monda'para & tur-za

uma proposta para no lixar um dra por semana

para se rcrilir—arem intorpell ções.

O sr. Telhas de YnsConcellns—mandou para a

mera uma proposta para que se ponha em ordem

«Io dia o projecto n.º 40, para entrar em discussão

dia;).nls do projecto que na arttnlidade se discute; e

pediu a urgencia , .

Sendo julgada urgente. I'm combatida pelo sr.

Justino de Iºrritas. e defendida pelo seu aut-tor ; e

afinal foi arprorarla. _

O sr. bingo Horla—lembrou ao sr. presulca-

to que ,a ma começado a discutir o [)l'rrjnçln n o

25; e pediu qrrc em oceasrão opportunn continuasse

a sua discussão.

0 or. Moutriulto de Albuquerque -—-rIisse que,

tendo vindo já do gorerno os esclarecrmentos que

lmtlltl á cornnussâo de fazenda. ricerca da proposta”

do governo sobre o arrcndrrrucnto da fabrica de ri—

dros da Marinha Grande, pcdrn á cotnurissão (|m-

se aprassasso a dar o seu parecer Sobre a proposta
do governo

O sr. Siita Cabral—mandou para a nrcza uma

rep-escalação do 431 habitantes de Amares con—
tre as medidas Iinanceiras apresentados pelo go-
verao.

 

rtura os seguintes projectos

1 ' PARTI-: M error-tn no ora.

Foram lidos alguns pareceres do Colnlttissão

sobre p'ctcnrôes de particulares. que côncluem pela

reine-sa dos requerimentos ao governo; os quaes Io-
ram approrarlos.

() sr. Rodrigues Sampaio—mandou para n tur—za

o p«recer da conrmiusr'ro de poderes. reino a eletr-(ro

de um deputado pelo circrrlo da Horta.

A requerimento do sr. Garcia Peres resolveu se

que se discutia—e rir.—de já este. parecer.

Iªur logo approrado. e. depois de proclamado

deputado o sr. Antonio Vicente Peixoto, i'or in

troduzrdo na sala, prestou juramento e tomou as—

sente.

º.“ muro na onunu no DH.

(“outirmaçúa da discussão, do projecto de lei n." 013

sobre () i'm/msm industrial.

A requerimento do sr. Balduino resolveu se que
no rir—'rutrrsem conjuntamenteos artigos de 13 a 23,

por dizerem todo.-r respeito ao [HOFCSSD

() .«r. Mlunsoca— (rubro a ordem) (ornbatcu o

 

  

  

  

  

    

  

projecto, porque iurlo tributar eranrdin'rrizrmcnlc
u povo, não se lhe da ultra cotupr-usacào na re-
lornia dc u'guus artigos das pautas; eeulr'ro jul-

gando que era melhora lei que se. ler. cm 1810,
mandava para n nrrza uma substituição ao prole.
cto, sulislllurndo—o pela carta de lei de 17 de abril
de 1810.

Foi animitlírla.

() sr. ministro da fazenda—obscrrnu que :!
gcneralr'iade (: as bases do projecto jii lorrrm np-
provada-r. (: pºrtanto não pode ser agora admit—
trdn a substituição apresentada pelo sr. Atlon-
nuca.

(Is srs. Furia Guimarães. e Julio do Carvalhal
mandaram para a mera entendeu a alguns dos arli«
gos em discussão.

O sr. Monteiro Castello Branco—lamentou que
pari-cendo haver o propmrto de por de parte, em tudo,
os conselhos do tll'tll'lt'lu: sustentou a convenirn
cia de se estabelecer na lei () rr-cur'so das camaras
Ittltltlctpacl para os conselhos de tllrlt'll'lt). em ter.
de rr logo para » consoilrodc estado. que já esta
sobr-rcarrogndinsinro de trairrilrns; e u'ustc sentido
mandou para a meza uma emenda.

0 ar. I'rnto Coelho.-tambem rnandouurna emen-
da para a meu.

O sr. Carlos Bento—observou a inconvenir-ncia
do se estan-rn a lançar irupodos novos. quando
ainda se não anml a continuação dos velhos. por
isso que ainda so não discutiu o orçamento. faltan-
rIo operrns pon-'os dias para terminar o tempo legal
da sua recepção.

Contrrruou discorrendo sobre o projecto para
mostrar a elevação dos lar.-rn. que estão em deslrnr-
nronia com o que n este respeito se tem se auto
em outros prizes, e com as forças dos eontriiuin-
tes.

A requerimento do sr. Teíxuira de Sampaio
prorogou-se a serrano até se votarem os artigo: em
discussão.

O sr. Nogueira Soares—defendeu o projecto.
procurando mostrar que são exag'geradas nr comi-
dernções que contra clie se tem feito, e rior-Iarandu
que a comrnissão nao pode nceeitar nenhuma das
ctttenrlns oil'crccidns aos artigos em discussão.

A requerimento do sr. Mourinho de Albuquer-
que lulgou-se a matt-ria diwntida; c seguidamente
[oram approvados os artigos 13! a R$.", e sendo re-
p'rtadas as propostas que se lhes otTrrcrcrarn.

() sr: presidente—dando porn ordcnr do dia de
ásr-anlrá a continuação da de trote—Ieranlou a
sessão.

Eram & horas “o meia da tarde.

   

 

   

  

    

   

 

  

 

   

    

  

___—

(anssilo on 12 na ufano)

I'rosidancr'a do "sr. Bartholomeu do Morlyros

Sendo meia hora depois do meio dia, estando
presentes 08 srs. deputados, abriu se a sc5sâo.

Acta approrada.

A correspondencia teve o devido do:-tino.

Teve a segunda leitura um projecto de ici do
sr. ,(.ocilro do Carvalho. nnctorisandu o governo a
four construir uma estrada de º.“ cio.—se rntre ns
r_illas do Monchique e l'ortrrnãu, po.-sando pelo sr
tio do Banho.

'Foi adrnittirlo e. eniiarlo á fºlnllilSBãU de obras
publicas ouvida a de fazenda.

Tambem tcvc segunda leitura
ta do sr. Arrobas.

Proponho que se destina um dia por scruana
para terem logar as tutcrpullnçõcs pvnvlcnir-s.

Depois de ali.:nrnir disenssão. tendo r'allado os
srs. ministro do reino. Arrobas, nine- Martim e
Faria Gurmarâes. declarando o sr pir'slilt'ttle que
tencionava que na segunda ferra n nit-mr hora da
sr'ssr'io fosse destinada para se terilir-trurrr interpol--
loções, () sr. Arrobas retirou a sua ptnpthlfl.

O sr. AiTnnscca disse que por rtttr-lns vez:-s tern
annnncindo () deseio que tem de « Iranrar a attencào
do governo sobre o estar'.» de Angola. 0 os :icoo're—
cimettlos vieram desgrar »ri-vrzzrutr' mostrar que na
provltlctrle em querer littlhrlf rr a rrtlurtr'i'lo riu gover-
rrn para este tttlpotlsitlli' ;tssntrrplt) em vista das
noticias chegadas llnlr que referem que as nus—ns
forças no Arnirrz rrpcoas occripnor o forte junto do
mar, tcnrlo stzl. l)t[lil.l pelo< .Net 5 "rn toda aquel—
la parte d'Aliico a firlçnqutt ali estava em conse-
qircncin do e-er «lc—proibia tie poluir-'t. c na l'u—
girl.-t alugaram se 120 dos nossos roucrdariãos.

Pedi-'I pois nogorerno qrre declarasse as ttott«cias que lrnira rcrebidm e q aw ni nic-lidas que
tenciona adoptar p ir.—r rirattl'T o nos-o poder na pro.
vincia (I'Anxol r. rir-sr jando que as medidas que ndo-
ptar sejam de nature—a mais prolirua rio que os que
tem tomado n'cssa ºKllªtllg'át) que hn tanto terrrpn se
tem preparado para ir para Angola.

O sr. Arrivbrs que trio se pulendo discutir este
nªsurnplu sem a litr'S'llr't do sr ministro da in.".rinba. quee «pr-nr pod..- dar (fsrlarttr'rlllttttlns ('.—pº—
ctncs a este rcspwrlo, mandara paraa mesa um re—
querimento para que n sr mini—tro da marinha ma
conirriailrr a rir com ltlrli a li';"'li('ItI declarar acarnnra () eslarlo ;ltlrtnl (ll lvtntlltt'iãl de Angola. !*que n'cssa orrr—rao .ªu; .r miar-ra a todos os aosque a pedirei. lrrr- cste importante aunmpto.

O sr. pres- lr r.:e rir—«e que este requerimento iaser echdrdo irnrnerlratamontc.

O sr. mini—tro do rcrrro dr.—zer que concorda eu!

a seguinte propus-

qne & camara espere pelo sr ministro da marinha.
mas 5. cx." tem por torga necessidade
com os seus crllcyas sobre os occurrencros que se
dizem liM'ct' na prorrrzr'ir d'tugoia, porque a ca-
tltnra de certo ti:-ru quer curtir tllilt'nlllt'tllc ()
torio das occorrcucras tl'Altgnlzi.
o poder cxccnlrr» quer lancar

para que pediu a palavra lar para sentir que o nr_
Ailorrsecn vier-';- ianrnr um tll'hrilltll'

que tiveram o rolo do lr—lrlnltti'lllrl.
que tanto o pr.:lvr executivo como o

podem deixar de empregar lttti

alcance para rir rir!-'t“ a

de rumhrnar

teia-

lil H dos meios que

mao. () lim especial

nobre medidas

quando e certo

parlamento não

os os lucros ao seu
trauqrrrlrrlrrde ('lll todos os

poulos dit lironar'r-lrrn. " rir-lo ªt'tt premiirncnto rrfr. '
merece que. se Itiitruínrhr-m os tur-|.s que tem
npprovcrtado para occurrer zis rir—yo,,ioadpg d'An
"illª.
r,

.

Por propcsfa de «r. Arr- bzis ficou este incirlerr
le adiado para quando cstrrer

urrtro da marinha.

() “_ ,“),er hug rr .”).Ioo par:! n rulª“ uma rc.
preserrtação das lit'fl'r'h rir,). convento—'de Vianna doCastello

freiras.

() sr. Ri'lWllft .i— C..."...ll“ uronrlntt para o me-
sa uma representar-ito da camara municipal de Fel
guerras. dislll' '., rl, l'wl

do projecto de lei do sr.

crulamcuto militar.

() sr. Azctcdo Cttultft mandou

prr—rntc 0 Ir. mi-

conlra a cicsarnortr—nçfir dos SWS bens

[AI.(lvle'rll
. . n approvarr'rn

(..liral horoubn sobre o re

_ para a mesa rru-arepresculiltªílº tll', alguns cr lnrl-rustit! I'Irurrr. perito-
do a prorognçoo ti.] carta de ler de ”lo" de'

. lvt'crcirril
no 1801._ tt fill» tl" [l'itlttltftll r'nprtalrsar ilut'trnrculns

de credito po.—tcrrorr-s a agosto de 18331.

('IlDlífll Dt) Dil.

º ª“ presidente. ""lª” «1 lima Cslrrt'n murlo
adiantada, Iicara p.rra_ontra sessão a continua.-[“)
da Icrturn de parecen-s dr t'rnl'tIilISnClCS. '

dada para ordem do uia

discos—rªro do rinim to 0 “

iurlrrstrtal, (:

eu 91.

() sr, Mori—irrito rr-qrrerr-rr qur- ,(,

r'nnjtlnt'lílIltºltlr' os artigos

Asa—im rc re—uzrrrr.

que cstat a

centrou-indo sr— ngnl'o na

lili sobre o contirliuzcr'm

que culpar..- ern .disco—sito o arti—

rlisr utiswin

Lªr e zo.

TIVQ'IÍIIII «'I [tillili'lil Ftrlirr' :] Íli'Ilt'lll ºq 575. (;tcll-

Cilll'f'ª' dº lªfª'llv" «'Vitf'trl'i Pes.—anim. lienríqucr
Sr'rfco, Aragão. Atlon—Cc.:, [faria Guimarães. (: Cila.
miço, que so.—reinaram e r..-..r»rl.*rr.:rn para o nur-nn

(:tlrcndns, Strit—tilurçúes e ;plrlitanwutos nos nrrígng

em di—cnuão.

Depuistle alguma (ll—r'U—sãr) foram

os artigos 2-1, “21; «: :"; inundando-nc as .

os «lille—rentes piopo: Ins

Í) 51“. pre—irir itlt.l tlitllrlu [mm (.|-(lp

quinla'lcirn a l'tlltlllltlílt'fll) da que viu!.

outros projectos, corner-rando :r orricru do dia pelo

projecto (lo codigo picrlral: lua .turi a seu.—in.

Erotu ri lit-r-r— tic. tir-,.“: '

approvados

:nllrtttiàauu '

ar do dia de

«'I |lrll'il linha. e
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batalhão

Luz.

eo 1050 de

setembro de

de Portugal,

nisláo Xavier

To"

ultín.

"rr it', ar,,

lem-uti, :o enc

tíarlos Augusto

r-llertrrrrlaiie de

Attcndcnrlo no m

cirrumstancras do mar

[..-5; nor por bc

O ministro e se

rios da guerra

executar. I'ilçtl, cm 14

Visconde do Sen/tora do Los.

terminar. qtre esta sobe

e de nenhum clic-ito. se

qunlqttct' mouro de

destino. ou de

marcado no cita

do estado intvrino dos ncg

assim artcndrdo e 1

junho de1800. ——ite

pedido pelo ministerio d

o alferes do regime

Brito;

ocios da

SECÇÃtI OFFICIAL

 

N." 22.

Secretaria (lc (stm/0 (las negociou (lª guerra

cm 6 ele jHN/Iô r/e 1800.

OlililâM IIU EXÉRCITO

I'ttltlica's'c ao t'xerr'ilrru seguinte :

DECRETOS.

() tenha

5..—

por bem promover no posto de tenentcido
expedicionario de Angola. sem clausula.

o alferes do regimento de infantaria n
11110018 de- Lacerda,

M

Tendo sido nomeado por meu real decretº. e!

a marinha, ajudante de or-
dens do governador geral do provrncra de Angola.

nto de irrfuntorin nº 1, Francis—
hei por bem promoveI-o no posto

do tenente, na conformidade do decreto de 10 de

1816. [ir-ando pertencendo ao exercito
_ sem prejurzo dos ofliciacs in

da renner,-turu ci

determinar que esta minha 8
que nulla c de nenhum e

tivo o referido tene

de servir n'nqne

citado decreto.

interino dos nen

lr'ndido (: façu excrrrtor.

1860. _Rei. — Visconde da Senhora da Luz.

O ministro e secretario do estudo

uerra o tenha assrm en-

'aço. cm & de junho de

-—-—

[lei por irem determinar, que o capitão 12—01-
de Assumpção e Almeida. conte a un-
Ptrgrridnde de 2.

nttcução a ter—sc ollerccido
era de Angola. ()

interino dos nc"

tendrdo & faça executar. I'acn. cm 1 de junho de
1800.— Rui. —- l'i'rrour/rrla Sur/tora da Luz.

3 de maio ultimo, sem t'liIIlslllª. cm

para st'rtlr na pierin

ministro e secretario de estado

ocros da guerra, o tenha a—srrn cn:

 

..rio sido nomeado por decreto de 31 de maio
'.xpcdrrlo pelo irrio'slcrin da marinha (: ultra.
crua-tur geral do provincia de Angolª. 0

l arruinado de iufanteria do Cthl't'llU-

Iª'ronco; bei por bem promove—in á

stc ptr—10. licuniio pertencendo ao
(:'(r—roilu (li? Portugal. no ('mtl'uln.:vloru. do dcttt'vlrr
o'..- tu de setembro do 11410.

jorra»,

strrri ptt'l'ttm dos» tit-'t—

[! rupture! gi'dr'lltrlilus (lll “it's-'.: rt irlltlít ªllí“ 'l
turcrtt tour «l' antiguidade. outro—.rrn — '
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crccrmenlo. serviços -e mais

ecbnlilc campo barão de Bas—

m nomen-Io rncn ajudante de campo.

crctario de estado interino dos nego

assim entendido e faça

dejnrrbo de 1800 -—_liei.—-

' 1, Antonio

na conformidade do decreto de
10 de setembro de 18:10: outro sim seu servido de—

mon resolução lique nulla

o :llt'nflºllitdu tenente. por

íxar de seguir rnrgero para oaeu

servir n'aquclla prorincia o tempo

do decreto. O ministro o secretario

oeios da guerra, o Ir.-nha

aça executar. l'oço. em d de

i.— Visconde do Sen/rara da

ais autrgos

asse (; arma: outrosim son servido

aber-ana resolução li—

li'eito, se por qualquer nio-

utc não seguir vragern ou deixar

Ila provincia o tempo marcado no

formidade das in<trrrcçõcs insertas na ordem do
exercito n.“ 210 de 18 de pilha de 1837.

Ao alferes do regimento de iul'antcrra D."
João Claudino de Souza, quinze drus.

Seguem-se as licenças.

lst corrfdrine.

." chefe interino da 1.' tirrisão -— D. Atila-
nio Jor-o' de Mello. '

0.

  

*srrnnr corlír's

Tabua 10 de junho de 1800— Sr. rodo.
clor. —— Se tivessemos por norma a parcialidade
com que certos escriptores desvirtuar" os factos.
e os apreciam a scnbel praser. trmbrando com

o sua linguagem moscavorla inerrlrrt'r sua cons-
ciencra, :: ao publico. não poderiamos sob— “
generico epigraplro—o estado da Beira. des—

crover com rerrdica, « conciso resenha os factos
ronstrtulívos d'esse estado caracterisaudo bem os
seus ani-tores sem cair em palparers contradi-
ções. e ilagrautes injustiças.

Aiinejnndo pois o mesmo fim. disenrdamos
dos meios empregados por esses falsos escripto—

res. quo tripnrliarrdo no estrado uso da (lillo-
rrrução,joigarn com oseu ceniocrepr'lanle, e carn—
pannrlas exlrr'essões irrdnsir convencimento nas

pessoas estranhas a localidade e ínscientes dos
fuel-rs u'esta parte da provincia oceorridos.

As amb*ções et.-irmaos. a incuria, e imbe—
reliidarlo rins gorernvs lranzarlos foram as prin-

ciliares causas. que. nrntrvararu esta exroprioutll

situação d'esta porto da provincia. l'ureiu (: pa-
t'a sentir, que tal situação aind: hoje se. veja
prolongado com a conservação do administrador
militar et'esle concelho, que por nraisd'nrna vez
tem conlindo a direcção do sc'u iiliro ainda me-
nor a força publica. para em apparalosas. e rui-
dosas exrnrsoi-s pretextarlas pela perscgniçãoa
.loão Brandão percorrer as p-rt'oaçt'ies, eum est—
pecialidado Midões, onde diz ter o objecto dos
seus amores, que aqui nas 411th conu'rsacfins
desinstra, e desar retirla. (“.*—lili como as pessoa—'.
da mesma prrt'rvttr_*;iil_ que lit'illilitllãtll“:lltª ri lrzrr

ªcltlllltlt) em suas casas, sacinn-io—llre rr sr-uries—
corurnorlido api-tile g-rslrouumrco. que muitos
poderão traduzir por fonte e....

.Não é portanto á peSSoa do João Brandão
e mais criminosos. que se deve atribuir a com-
mução. e, desconfiança, em que, tem vit-ido os
puros da "erro Alta. e a criminosa irrdoiencra
dos governos. as. suas dcsacerladns medidas,
coutiando a administração dos Concelhos a mi-
litares ignorantes dos mais triviaes rudimentos
da minoria administrativa. prescrcrendo-ibn co-
mo norma. :) rulrna. ou arbitrariedade A in«
frnctnosa plural-ndo administradores miiiture—hn
muito tempo devera ser cortada.

l'r'nceder'iaru com mais :lcmlti cus »: rvl'oilra-
dos propnguarlorcs do lJt'III publico, se |.. ltssem.
que a .l :'ro ilr.;'i.'i.'rn (: outros cvi'i'i' "
perrrrillrrio S'

str-ww



grande .»:dao que faz parte do»: :::ozcus :|:)

|alicano. âstas sao :):tlinarianientc em

grande numero.

lis-tasaudiencias acabam as duas horas e

muita.»: vezes depois; entao o Sinto Padre

|anta oscn jantar é dos mais :::odestos;

nao gasta ::::is que um escudo romano

en: sua mesa; um escudo equival pouco

mais ou menos :: novecentos reis. Poucos

soberanos e mesmo burguezes se contenta-

rão com isto.

»» () Santo Padre come sempre só; on:

(““I"“) Cºllie O Ulªlª (lilS VPZCS “ill

prelado de sua casa ven: fullar o::

ler.

:: Depois :|:) jantar, Pio IX continua::

recitação de uma paite de ..:::: breviario,

sempie :|:: |oelhos. Segnndo o costume itali—

ano descanço algun»: instantes, depuis sae

ein canoagem pai:: dar algum passeio; :nni-

tas vezes :liri»r::-se para uma obra de elia-

ridadc, para um sanetnario onde se fazem

orações parlic::lare«; quando alguen: encon—

(ra o Santo lªadre poe-se de joelhos para re-

ceber sua benção: se se esta em carroagcm

os homens descem dell: :: ::»: mulheres in:-li—

nan: se proltnulainente. () Papa está sempre

vestido de Momo; sua loba e' de pano bran—

co; traz :::: ::::.:bcça um pequeno barrete de

seda bran::;: seu cinto e' igualmente de seda

branca; seu calçado, eliinellas, são verme-

lhas: uma cruz de oiro está bordada sobre a

parte superior deste calçado: e esta cruz

que se beija todas as vezes que qual |||(I'

pessoa se aproxima do veneravel Viªario de

Jesus Christo.

.. Quando o Papa sae de seu aposento

põe sol::e sua sotana :::n roqncte de renda,

uma especie de :::::::te:: vermelho, gnarneei—

:lo de forro branco,S chamado capuz. :: (inal-

' in:»me uma estola. Seu chapeu e' de seda ver-

melha nn: poucolevantadode dois lados com

borla d'uiro.

() Santo Padre entoa :: Arc-Marín, co-

mo se diz em Roma, no lim da tarde, de—

pois volta as audiencias. :» estas duran: ate

as dez ou onzes horas, depois o Santo Padre

ceia. A ceia compõe-se de legumes ou de fru-

eta; em seguida termina :: recitação de se::

breviario, e retira-se para o seu qnirto,

de tomar um descançoyou: more

“Herta

uma

«di-):

S. Jacintho, :» e plantio d'algumas porções

d'Olivaes em sitios apropriados,

São estas as obra.»: que :: »:::nara tem

diante de .«i, e que (:.:—;: se tiver tempo

:: :::eior.

(illt'ªãttlll. -— Acham—se na |"i«t Alegre os

srs. Augnºdo lª'-eir: it:: Pinto Basto, .e'tlbcrlo

F:.»rrci 'a Pinto Vasto. S. s. ex.“ vem, ao que

parece, traetar negocios de familia, a (in: de

se ultimar o inventario :: que se está proce-

dendo por l'allceinicnto da ex. sr." |). Bar-
"Iª

bo ra Ferreira Pinto.

Representantes, -— Por peilaria de 6 do

corrente l'oran: anelnrizadas as faculdade»:

de :::atlmtnatiea e philompliia da universi-

dade de Coimbra :: mandarem un: de seus

membros, que as representem no «congresso

d'obser '::dnres, que no dia I8 do proximo

me:», deve reunir-se, alin: :|:». obs:.»r »::r :) e::li-

ps:,» solar qncdeve ler log-ar no menciona-

do dia.

Preservativo contra :: oidiam. —— Muitos

tem sido os espeeilicns indicado.»: pa ':: c:):n—

baler :: terrivel :nolestia destruidora dos vi-

nhedos, que tão inca|cn|avcis prejuízo»: e»).-

t:': l:.: tanto tempo c::uzanvlo as principaes

povoações do reino.

Agora apparcce um novo experiente in-

dicando :: enxertia da»: vinhas ha muito

atacada»: da :::olestia, com garfos de videiras

não iniiccionadas. declarando, que tendo

adoptado este metodo de cera, tivera excel-

lentes e abundantes uvas, seu: mais vc:» in-

dício algum do damnozo mal, apresentando

pelo contrario a»: vinhas enxertadas a sua

ve»»cta:_::“:o irondil'era :» viuorosa. 0 descorti—

nador deste segredo da natureza recon:-

menda aos cultivadores esta sua idêa pro-

(iene.

Boa Sªida. -— Diz :» Direito que Lainori-

ciere, general em chefe do exercito pontifi-

cío, procurando :::na estalagen: italiana para

tentar :::): pequeno descanço da grande fa-

(bºaqueo :::nrvam foi ali :ivizadode quein-

coriia un |.'c: :"o de «: :» :»menundo ()g_eneral

ir::nitezreec'bei: :»oin indilli:»renczio aviso, de—

:larando que eeari :: porqneo ailectava :: Í'o-

:ne;cn.seguida fez chama: odono dohospicio.

e depois de o fazer s:».iente do aviso que acaba-

va de lhe. ser feito, preveniu-o de que todo

oquellc estalajadeiro, en: casa do qual tives-

se o menor eneommodo, que lhe revelasse

:::na tentativa propinaloria qualquer, seria

»»»ndiaclamcnlc fuzilado.

is a comer e :: dormir cen)

lhe :: p:»rven:_:ão.

' »:i'ragarain—em

»m/yMat, pere-

ue conduzia, ::

::::zcs :) trans-

que conduzia

:nilla, consc-

ndo—se :: sor-

i.».|)oa entrou

'»e'rzmo, que

:: Pernam-

ªânnlia das

de Brag: ,

me. linha

ecçao do

' de gra-

100 Ii-

»r meio

platlzos

Odil ::

iria/o

os do

com

o da

:pa-

ima

:ital

en—

.:::a

ira».

: SCll

uma

!) (illn-

or isso

teia os

;ôes :|::

Ind por

que se

el lre-

lieu de

o. Os

ioratn

:es :e—

an: dc

::: en-

:: pai-

)rain,

:: ar-

l ante

:: al-

":*.«al-

»:(e ::

piel-

dc-

: vi-

L'Or-

len-

::o-

fim

nais

:drid,

.e:ç::o

:o dos

.se que

:o, elo-

:|::c :: di—

::“I'ftt f(JÍ'Zl

|). Patr'i
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em Gondomar. Não se s;:ti«faze:'::|o com ro-

barsalgadeiras, e :::oinhos, passaram :: comet-

|:»raelos sacrilegos. l'enetraran: n'nma ca-

pella :::: f:':»g:::»z.ª:: :|:» S. Pedro da

levaram todos os objectos que encontra—

'::n: e que não ('I'ili“ de inlor, induziu». al:?

as toalha.»: do»: altares.

(“000119010 —- kata aberto a contar :|::

18 do corrente o :|:: mez de maio às seguin-

tes :»lasqes: archivo militar, conscrvatoiio

real de Lisboa. eseólu :::cdieo—cii'urgica d:».

(jovo 0

Lisboa, (:Scóla do exercito, escola polyle—

clinica, ::o||:»»,;io militar, policia de Ltsboa,

:::uzru dito, estações civis de fazenda, l_vrett

:|:: Lisboa professores :|:) mesmo districto

esta::eo e fabrica do tabaco, fal)“:ea da pol-

vo »::, ofliciaes eu: con::nis«:':o, ditos eu: dis-

ponibilidade. hospiial da marinha, observ ::-

lorlo, guarda real dos archciros.

loteria :|:: ||izerisardia.—indução do» n."”

que obtiveram :::aiores premios na ::::arta

extracção do segundo trimestre de 1860.

71.“. 0dm05 57 . 1003

Go.... 1003 3071.... 3003

120. “ 0003 3'70. . 1:0003

121..100s “1332523" 1003
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7:'::.. . mas ass:. tous

Sta..“ 2008 307". ... 1003
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1:07.... 1003 (800.... 1003
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2052.... 1003 5058.... 1003

2117.... 3005 HSio.... 1003

9131.... 2003 0808.... 2:0003

2511.... 1003 5003.... 1003
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" sun: romana. “

lNGLATBRRA.-—Na»la ||:'| importante com relação

a este par/.. () parlamento |o| adiado para '28 »i'::«

gusto. N.: camara dos lords censurou—sc, cla«s:|i-

rando de cruel. :: ban:l:.:rdeatneuto de Palermo

fazendo respinnavel :: governo napolitano p:»las

desgraças ali Ot'clll'lidas.

Mail.-: se não :|»»sv:::::»r:»r.:m ::= boatos :|:». re—

cai::p:..«:ç:':n odioso-rial, por motivo da questão do

imposto sabre :: papel, em que o galrncte teve

uma minoria enorme na V:»htçilt).

São not.:Vrisas palaira« que. sir Perl profe—

rio na :anntra dos counnum, :»:n qne p_._:|»»::|eo:: .»:

su:: rotiuição deque eia i::e|i|:::::| :: ,.»:*:»»::::

:al. «Foi ,».zratidi: :: sensação _:|:::» ellas pio:|::_'/.i:a:n.

() I:):]in,: lvz fazendo sentir a c.:niara o movimento

activorn: (|||1)('Sll|(|(|t|0l|l|5«as potmnias :::“:osepou

panda :: | dos os preparativos h:»lli os fez vri» ::

necessidade de se: :nnsidrravelamnte ::::guwntadn

:) exercito :egular, de modo que eu: cazo urgente

se possui:: por rapilantente e::: aceita as |»::pa«

extiaurdinnrtas.

l.:irl Rosset :ctiiou'nn ses.«ãu :|:: |!

:cl'ortna pirlauientn

FRANÇA. ——0 gurino emitiu para :: Si ilta :::ai.«

alvim—: ::atios :|:: esquadia: e. segundo («uma

rn: Multi-|. :: boido d'estcs ian: tropas de :le-

se:::|::::qne.

Smondo um:: :»orrcspondctnia do Japão re:-:»-

hida em Para. reinava ::Ii :: :::aior :lcsoidcin. ()

prlnripi» regente foi essas:»inndo :::: :::em das r::::«'

a.»: :n:':::« dos soldados dt: pri::»»:pe Mito. ailvrrsmi.)

 

no

:: bill :le

li,:atal dos europeus. Act-escrota :: llli'sm'l corr.—s

[lºtldi'tttlil que estava tl lou-ptr on:»: revolução

lio:

iius :e.«::|:::nes :: '::qo |

:ntcntada pc|u« sect.::io.« do _.|1 |») com :: ::::i: o

de ||('|St',_»'|lll'l.01l»:S os est: «o,;

|:: llllpt'll'l.

() goveino l:::::cr»z :::audoo p:'»»-nr::| r :: enorme.-

l“:»:iit|c:::o:».«- na»: ilt:...«» de (Jnauwy situadas entre

Granville e s.iu:-::;.:-.»

() juinnl ..:::. ial tramar. p::lilieun já :: tract acl»:

:|':»nnex:::ão :|:: S Iiiva :: N::a. () dia U: (:|:: ::

:|:.«i..tt:::lo para ::Íiinaltncntr totliiicin posse destas

p ._«si-ssõc as an: unidades Mac:/.as; :|: venda :'(-|:“-

lirar :::: ::«te act-» nos d--par::::::ei:tos ea: l'uiiz ::- :::o

um.: grande festa nar-ional.

ITALIA —A Chºhlllu'ln das tropas ::.:po':it:nas

d: (idade de Palermo". —-a :::»"itna das grandes p::-

trnenw :»:n prestarem ao “'I de N;:po! :».«* :: «:»:t :o»:-

eu:.«o i::te:::»::lor-_a io:|»-t»»:t:::::a:_:':o que ::i:::: ::::

gabinet:- napnlitaim—os tlii'rsrenn» |:oato« solo:» ::

l'nluta coast tn'rçao dos dois rrinos—os i::«:::*gea|c«

doi::inailorcs al:-olutus de l'alciino, :: Garib-íd:

publicando de:»:etos :::Itnioisttatnos. c creando no

vas co:por:::oe.«—«-:i,« :: (a'/.:: «ou: que m:- apn» e::-

lan: :: qttrslílo Si»': ian: os telegranas .«nl: datas

8 e 0 de |u:in. Pai:»: & Napolen Conuna cun

:'primciio :: s:»--::n:|opnn|o que r-tcs nos ap ::«i n—

ian: píllá qu» parece. que. se Freamsco 2"cnu

:::«si», com apoio e.«|:a::gci:u. nau couscnlnia na

e»a» u- ção de l'.:leiino

solo:: :: sorte faturados dominio—' napol tan :s

sin: :iill'» rtntcs as |:»r«0e.«. Lu: quanto :::: :::-».ridit:

por no: lado qu:- .) :|ipl-»:n:::_i: [cult.«cgoirá on: (in:

conciliador :»onudcndo :: rr: de N::polr: :e|o::::::.«

(Haunt-s :» ele ando se ao throao :|:: S cilia «eu ir

:::ão lirandu esta on: (':-in:» indepettitlente: que ai:—s-

:::o se falta em alltança oli:».::.«iva e deli-asim dos

dois reinos ton: :: Piemonte sei:-lo. segundo :»l'a

:liainado :: "lnttn Garibaldi pai: de no:»o se. lhe

confeitr :: post:) :|:». gent-rml e tciinina: ::«.«:m a gnt»:-

ra; por untio ciicola que :: chele d.: revolucao

pit-medita um golpe sobre :)»: ponto:: (online::-

tacs. :: que puta (is»e (in: vu: estah-leet»: o seu

ponto .I' apoio na Si dia :: pt:):eite: ion: :: maior

actividade :: ::::nainentos e mais :lispo.«ições pre i-

,_.. par:! o que lhe ::):it»::::.:::: a se: ::»:nenidos

:onsldclttvt'is r:|u:ços pecuniatios do: ditt'aicuics

pontos da Italia.

Sobre as ::::::«titni:,:':cs lilieraes :liz porém um

:lrspa In: :|:» N::pol:».«. que :) ::.:i :::”:o atl»:pl.:tí|li—

s:.luríio al,. uma, :::e que ::»gitsse de Pai:/. o :a-

:::|nciio |||:::_ti::o onde foi:: por este cn::trregado

de conf:- ::»t::iar (ou: o in pc::ailur.

U, :n--:::;;::::|:»s o: apito: todos os plates da

Sit-ilia .: evermao da:» praças de M:»..«dna Ano",“

:» S:»:a:::1.:.: lt.»:n |'.)l('tn:() c::«outtannn nas raiva.:

do ihr-«onto su::nna»: »,n'anvics

1i:::il):::l I: a' en: :! o::tias :|i«'p»::«'i:_ ::e.«: administra

“VAS ("'(“Ull (|||! "(IVO ||||||||('|||l() L |lÍl|||l'0|| () Sªll

:: ir:l««terio composto :lo.« p:»:«onaº'ens .«r;_ :::ntes;

l'iuino. (lisini (.::.«pi. :: Andolina (...li»::i. |v—z

.:lco: iii.».lu pnl:|»e..r :nna proclamação llll'lCllll'. ::

::»p ::'::»I os aut-ntadoa de qualque: nature/.a con-

tr'u s:"'l|ll||l(_:| :lns l:::l::|4::t»s de l':.le::n:)

Ianibeu: e::cu'aia que o »»nteino pieinonlez

já tinha :::)::::»a|:: no: :»on:::::s«a:io extraordiuuiio.

p.:r: c'nnar (i Sbilta, |n_».:») que :tqoeHe povo vo

lassc :: ::::::»»x::_:'t0. |J— to.» e M l.:liiina.

Subiu :: ana:-:(»:::::'to :|:: Saltova :: l'iunça diz

um :::»«p:- lIO do 'lnlin dr ||| qm» :: .«eoailn «a::lo

opunnn p:): 92 Votos :»ontia 10 este tr tado

Sentindo ::I-»inn:« c::r:e.«p:»n eu: :as prowdeiitcs

de “ou:-.:. »:::nltiuni :: :: a|:«t.: .«i» nomeio—os (ºh,".

Lll'lth no eu» : lt: ::»Il|:|l(f,|:l die,-.:::" lo tambem mas

[.Hllcnn'ltln ::»:iutas ida::d- J.:s pai:: se ia amo:.»-

[um no "::-«tn»: (»xt'rt'tlo, ben: (.::::o :a'.::.»:n«— dono—

:::o.«: :l::.tii|'.- ::»::|::: |:»: [os pita :: Santa S:». |'(I||()

r-i. i:- r:» preu».'nr -»-ll| :::| »:d :|.» ::: org.:ui ;n_.'::: do

"c“-ito :: f:: lili: ::(_.';'lo :|.:« p:"a:_ ;»«'.

líntri» os :olnntai:o« ali |.--:l)«' o:: :»:(cinta

p::ip: co: :::: «r :: :'(-:: tr. »H' |:: |»lt (: Seus :|«::« (ilhvs

() _«. I).:'.»:no :|:» ||otnn |::.::: :::|-' ti» |:» tt:t:||:»:|tl:»'ti|:

d' isto. :no::de:: ll|:'« nin: ::::dienc :: con't':(|1(||lll0'

o con: :: (Inn. :|:» S. (iii-;_;».rio.

A». :: :::::.:« no' : i.:« :|:: Stilia continuam ::

cmppl» ::: :::nuaç: --» :|:» ll'_»»:»»«_ :no:»s d:» l'a :::. »:

vi:.hi» »-- «e V:- ::|::« (.|: .» .:::p

do

n;. . «_».

..

 

ta.». :::: ««.wu: nm....:::-.
; [.anoo DA VERA—Cnuz,

devi» !:azetr-:» o arranjo :la (pic-rn»:::'il no.,: nº :::

III:»«m: :» ::)::l::»: ::l: :* :'x |t'tn: (|: :| (l' !» prop»: |: qual

qllcr cn: |al 9."|t|::| ; rr. »::!tn Indaii» qui» ::» |» into-:

propostos s:» limit.:n :: não interno:-:|:: p:)» [»lllll.'

:|:» |: =|:-'::»:a algun. . :|:-ix" tudo :»::1::»_;;:::».«' .: .«I nie—tnt:

o» |::'_».»»:'in«' :|:: Sueli.: :: :|:» Napalv-s.

HUSE” — Nos ('.—tados :'nnl: :| »:'-::|::«' il.: ::lleinn-

nh: :':»i:..: laudo-::: ::::iis « :: |||('||:»h ::,Lil.»:_':':o. 'I'o l.:,«

os .«tinpnontas trntirtn :: lim—:* ::»: i-i :: (*Ulzllit |o«', que

ai:: l::»i«a:n as (hd :e::' es »llspns :_t'w»: :: qui» :»«t:i p ::-

:»«:|: nda :: :::|::no |1|:|««|'.nl:c os : .:.o«t c««lido

alli-maes () nov.: «:. :|. || :lin s::lnn (|<-:: a»« e»:

tudo.»: de Moral |l::: pt::irilt: ::::rnnisando :: f.:ili-

lic»::;1|»t das costas, l'|:l|||i||l||(|(l os :: apnlar puro:—,li-

:: Dieta :».«te p::ip»: to. A r.:tnara l:::nu:e:ian:: trar'a

(||: (ttvtlllt'r ('llt [it! :|:» ,».zut'tl'tl () :t'll t'xetl'du. Nos

e«tados conlinantcs c::tn :: l'ranç: era Fran-n» :) :::-

Crio, rlll cºttscqticn» |:: dos pt:—x'lnth a: out:»: in:».»t||:t«“

.| aridade .|.:s covas ::.: All:»:::.::.l:a vai». to-

mando de dia para dia um :_»»:nt' ::.—prt'lo. .| dr.—iu—

|:»Ili-..»t'::c i.: :::t::» :: |':::«.«ia :: .: Dinamarca :::io :»«tzi

ainda r:»p»::;::l.:. *I-trs :: «.::::ns assumptos rrlativim

:i:'ot:«l:€::i:_».'1o :1.: ”ml.—:, p.:rrre. .«etzir: :) tlt'ltiH) :|::

conf.-reine“: :|:: piinripn negra“» da I'r::«:«'t.»: :» outros

mais priinipcs all.»:na:»«» :::n lladrn :'ulll :: ::::pviatl—vr

Nat-oleiro, roja n::ti i.: ano::ar: ai:: o». :t:»«pa:|:o_« :|:-

Ilttlin (do dia (|. |<«1: ptoviina e::tr::v:«|_.: :'ul. e 0«

dois goteioantw ou :: pltillilllllhldl:.» de :|::_::_ :: llll-

pel:..dur dos |t:|1|::'l,:'.« «:,» p:::p::e tta: |'|pl|:'.',lt|:::,«

rune:|iaaloras, |.»»::: :::Ílt:i.l0 na tra::q:::li«a:_':io do,»;

animos do povo alletnao. I'arcce :|u»» :: :»nrouho

se efectuani n'::::.a d.:s ::::i:';::»::«' :|:: |||::»t:o

HESPANHA. — () (“ullzrrsso lltFSpullul nrnpa s:: (|::

(litro-sao il.: r:.».«po.«ta no discurso :|:) (bruno. N-s

ªrs«õr« :|:: || :: l?. l'allaiain as sr». ()lo/au-n chefe

da mim-ria propies.«:«|a; :». Biro-ro. chefe da demo-

cttrni. () prin: ir:) tractatido :icctca d.: aministia

:oinltnteu.:; e rt'pullillltiu se aus nlti:::o.« :::ontcci-

lltcntos ||:t|lli::o.« eu: S (.:::lus :|:: ||:tpi|:,: d:» pois :|::

l'.»::-:» ver quanto (ran: p::i;__»»:«os e mais :::: actua-

l:. lado :).»: dest,» :::o.« do p::ti lo (.::rli«1: :|:clarou- se

contra :: idôa da uma:: :|:: lannln: real, de que .«o

podt'rtítm resultar :: nação graves tt'::n«|o:uo«'. 0

() «catando f::llou tandicn: (anna 0 »,:ovcino alco—

::|:a::do ode rcarrionaiio aduzindo pai:: :) :onipio

tar :: concoulata ::::i: :: Soul»! Sr.. (: |ta:::a:lo con:

:: Mexico, (». o::tios :::ai« ex::nplos. lt't'lllillzlltilo

por combate: tambem :: mani—lia, que julgava como

Um:: t:*::::«*:::_':':o cun: os carlota»; alludtu 0 execução

dos :::f:»li/.r.s :o:llp;t::|:»»ito.« de Ílsto :',.:::::::a ::u

pio-eolnncnto :|:: goteino eu: (trate de todos esses

.«uiccssms, :|::laiandn que se ()l)oncl livres:: s:»

guido a: politica de N::rvacz. nao se srutiria ainda

nos llftmros :::i::i::t:»:iaes e o ::::»«-n::: throno ter!:i

.«ido :lctl'llidn; potro: que a sua modo:-(: não tinha

«::Io |M: :cprrliensiirl :»..nno :: do »itado ('Slildl.» tn.

N.:qne.«1ao alticana tambem tocou o (nada:. car-

::».r:an-lo :|:» cm :::a« :: govetno pela .«a:::':_»:'::) da

paz. () ,»_'::H' :::o ::»«pondru :|:»f»ndendo :: seu pro: :'—

»tiincnto :::o.«liando que (:'):a sempre (nlhlllltt in:::|;

que :: an»::i«tta (:ira legal. e quanto zi |l|||:|»t :|:: |::—

::::|i:: real :: jul-nua i:::pn«snel :»o: qu.:nto senão

:ª'e»o;..».1.«».»::»:n ils lr:.«' de 3/1 |“ 37.

%

CORREIO DE "ONTEM.

CORRESPGNDEICH PARTICULAR Dº

|.i»l:::a l?":leinnlm.

 

CII! no DIS PROVINCIA

«

os ultimas noticias d'Angola , de que f:.i

p::i'tadmr :) [titulº/tantu tem :.ido :) assumplo de

todos :::.«ª palestra,»: em todos os ::lt.bs (: ajunta-

n::»n|.:.«:; :: com cÍl'eito :: cazo não é para menos,

porque, segundo as n::ti: ia.»: rccebnlas de todos

os ponto:»: de nos«as possessões ::l|:",::m::ii::as

:: .«na situaçao Hi:-gnu a:: ultimo apuio possivel

de d:»gmdaçím. lantu o.»: bu|clins do gpvoinu,

com:) as correspondem:as pa:ticnlarcs :l' A:)»rola

unanimemente :»:mc-otdam na pungente n."»:::ati-

«a, ap:e.»:«entao|:) uma vasta sul:.» de attentados

que n:.ais podem trado/.|: se um flagelln, que

pe:s::zue tudo quanto pc ||('||(l! ainda a:) pobre

pai/. :: que pt't|:»»n:': mm:.

A sessao de :'i.' feira gastou-se. toda n'este

mesm»: asvnmpto. O sr. Adoos:-ra já no dia a::—-

|t'l'itll' tinha (':-it:: s:»::ti:' :o: parlamento :) mau

estado :|':|ng:»|a. cc:1«:uran:|:) :) governo pelo

seu tilzio pt'nrcllcr em frente dos graves succes-

sos :|:» que estava sendo virtinia aquella pro

viu:-ia. :: que lhe não eram :lrncnnhecido»; rcs-

ponderalhe :: sr. Fontes mostrando-se ignoiantc

ou mal avisado; ('uuvidando por uso o orador

o sr Sai Vai-'as :: c:::::pa:c::_er, p:):én) estavam

passadas as x',»lunaa dl sevsiu. . asc—im ficou o

incidente pen-lente para continuar no supraci-

tado :lia. () sr. Alliunseca tem por socio na

questa»: :) sr. Air:»bas que ambos explicaram

p_o: meio de ponderaçõesjuslissiinas e :atliego

::: as» :) estado das posses.».õcs :l alem mat. P:):

pain», do ::Menu: ::btivcran: os oradores inte:-

pellantes :: :::esma resposta qne_|:i tinha profe—

rido :: .»:r. Fontes. () sr. Sá Vargas não encon-

trando outro.». meios de ]::«tiÍiraçào, caiu na fra.

quela de declarar, qnesó a:) meio dia de terça

feita tinha lido as ::)mninnicaçõcs ofliiiaes que

::»:ehcn pelo _",Ifshp/mnm querido segundo me

am::nan: muita»: h:::as antes lbe tinham sido

apicscntadas; :|:-:: mais as explicações que jol-

gon precisas ou lhe pareceram satisfaclorias, ::

::pres:»nt:)::,nma proposta, que Julgou urgente.

para ser anctot'isadn :) governo:: app|ic_a: mais

com contos de leis para as :lclpezas :l'aquella

p::ninr :::. A proposta (oi::nn urgen: ia rei::eltido

as tespcctivas ronnnissõcs.

N::lon-se que (: sr. Sã Vargas: n:) se:: dis-

curso de :|:-fez:, cnc'aiava :) a«sun.pt:) como de

muita pequena importancia. pretendendo elas

&

silicar de exagerados muitos dos futlus norte

dos.

() sr. Arroba—:, depois de fazer ver :: pon

ca atlenção com que :: governo tem tractado os

negocios das províncias ultramarinas propor.

:on: |::gen:la, que a camara nome-asse um:: tom-

:::issíu: b'dinquerito pala sindimr d:: ministelin

da :):atinlia dos in:-ins que se tem adoptado

para p::ne: as necessidades :| |ngola :» pr'opo:

os que julgasse convenientes para este fim. Nao

foi Jul-rada utgcnte :: (it:)u paia sewunda lei-

una.

('.orrctn muitos boatos sobic :ernmposicm

ministerial. .| celebie questão do contracto lan-

ªl:)is paiece que tem petlnrbado minto alguns

:nrnibios do gabinete :: assevelase a sua subs-

lituiçào. O digno manhal duque de Saldanha

tem fieqnentado muito :) paço nestes ultimos

dias e da se a i tom::ita significa:-ao politica.

() Duuto :|:: bom:-rn publica uma port a::a

ordtoando :: install::_çã:)d' uma CominiSsãu em::-

post:: :|um ::slionmni: :) e (l' um lente de plnsiia

:|:: l'»a:::lda:|e :le philosophia :|:: univeisidade

de (.::in:b:a ton: un: menibio do obseivatoiio

m:.tcoiolngiu: :|:: infante |). Luiz. para que

munida dos nece.««a:ios insumucn :).»: se ditijª

:i llispanlni :: lin: :l'“ob«c:ta: :) e::lipsc sola:

ªl'ªº dª"? U"“ lttgar no dia 18 :|:) mez proximo.

() sr. Henriques Secco na sessão de |“).

quando 5:- tractava :|:: disrnssãn :_la contrilmição

i:: ln«tt'iill_ fallantln cunhªr: n Itl'»:||'l'.l,(), cenouruu

:: pm:»: :::) de prudigo, já a::gtncniandoo qua»

dro do.»: etnplct'udus iá eltvandn lhe os seus

veniimeutos, :: que se não conformam com a

:»con: mia precisa :» que (oi:: :::gcneia na :::istr:

mlopim :::: piczcntc ciize. Í».::l:c:)s dill'ctentcs

in:-io»: c:'“fnn:)tl:i»o« que inrlicnn comprehcnden

:: |:»:lttiçan :| alguns :|i«tricto_«*, laes ::::no :)

:l'ahi, l.ciria etc.

Não me desviando :|: opiniãodo sr. Secr.":

t»n|:n:|»» putém que muita :: :no::tta «e pode

faz:»: :: l)cn) :|:) :».«tadn, sem in:»:tndo se cx-

ti:)»vni: em :::r» :):a:»:::».« d'onvlc muitas (:::nilias

::::|:»i:::: ::s pr»:':i«:).»: ::::i: :: :|:» st:|)«is|:»:|(ia, :)

J:» .: :»»«::l|nii:::: :| s": :::|»—
ll "“W“-dll '“)

:::|nrtn:::o.«*. l»::z-«e |t:t|ll:: :|:»«i::»»,:t por oi:-le

;):ull'l'idill :'r::*l.t|' ;t'. :::<' li l'“: :'i» ::::tttiii 't». :'iivt.

:'( |:»:i: «:» :::'.l:»mail:—« era::lin/::. (:::: :lc»v::;:::|

:"'—:.»dn'.i:s:» ||.:»tl:|11l:» p::ia ::itii..ilni»: :|:) :|“-

:.::iiiii :::mi) pm:: :::| :ipilnr (nitro: im» lilo»: :| :d-

_»_;».::::_|::::::::::::.:io=. que :m_um: l:»t_a :l sp“:—.

por:-:::: :» :l:.»«t»._»'».:::l:|:t:l:» :.:w .«nn :»:i::»l»:,»=:::::»:»::te

g:'a|i|ica__vl:)s. ||: __.______ p::'::'—t':: ::::ilm meio»:

por :.::vl »pos...: t--:"-::.:: »::» :::cnos c.».orinc :: :|:».—

pera dot-«tado, (»».ic |:»: ler:: .:p-»::::::'», m:): que.

o tempo, .» “live/. :: :»«|».'::_':: “|:: nim p:»rnntten:

llotiletn continuo: n*: camara :) in»

(inc linha Íi:':::li: pc::rlcnle :::: qui

br:: :»s "(»»-orion :l'.|nt»::l:i.

:lo .«tr. Arroba»; sobr»: :: ::»:incaçm :l'»:n::: :no:)-

:ni«.«»a) :li:::p::»:iit: para (“Dl'lllt't't't' do estado

:l'ailucila pr:nin» if: (lr gi:um s:. 5 »b:"(» id:: u: ::

p:»qncn»: :l:l)..to em ('III: |»::::;'::::::: p::itc :: pin—

pintintc (: sr. Sd Va:ga»; :: (.:::lns licnl»). ()

s:». J:).«é |»'.«t:»».::m llldeU. que :| un: «:') jarl.)

.«c discutissc tudo quanto era concernente :|»:

coins :l'Angola. "':-al.:: conlin'tnidade com::-

cou :: doca—.:::... () sr. Arrobis, sustentou a sua

pt'npusln, (: (llliltlln :::) projecto :|:) governo em

que pede um credito :|:: mais :|:: |º|) contos

para a»: despe/.::.»: :l';|::g::la, :|:-claro:: que era

:lell'lillllln :: ,»:onnna, por isso que crau: grau-

de.»: as :::».c:»::::i:la:l:».«' :: «::lisl'aler () sr. Souza

Hatha |:: quiz dar um:: (:*): menos giavenocs

'itl:'|)|C

:: ['.-ir:: .«o-

I.:»:: se :: |::'.»p::.»1|.'l

 

lado :l aquella pt::«in: ia ; por:»:n :: st- Alfin-

SLWLI INSISllll "() ("llllilílllU, ('l)||l«)||||.|“(i() S('((l|||

:) pa:":»::»r do sr. Arrobas de que nin: etain

sullicienles (:S lOO :.:)ntos para levanta: :|: ter-

incl p:ecipi:io en: :_p:::||a/.ia :: piminr ia d :|::-

ªula; devendo por ia.-:: em In:,»a: de 100 ser,»:n:

votados “200 a:) '»,_;::v:::::::. O :::. Allonscec:: (':-':)n

::o:::':: palavra para amanhã.

Nada até hoje. se sabe. :: respeito do cel::-

bre contracto Langl::i«. () governo tem sido

muito l'OSt'I'tado sol::e :: c::nlcndo das ruin-

mnni:ae:):.»,«: que :|:» i'atiz lhe tem sido feita.»:

poiétn allirmat;-:n: me que nao lhe tem sido

||5titlgt'iln.

Autodiontcm foi toda a família real assis-

tir :i sul:-umidade do Coração :|:: Jesus. lion-

ve grande concorrencia de povo.

"ontem foi tambem :) soberano zi caza da

camara municipal (').lellilllll' :) in:)dello do m::—

nuincnto :: (lat::õcs executado por |ictor [las-

tos. que teve a honra :|:,»recelwr de s. n:. mui-

tos louvores á sua obra ; passando em seguida

a declarar que estimava concorrer para esta

emprcza.

Parece que sairão n:: quarta l"::ita proxima

com o 2.” b.:ta'|:ào :::: vapores IMr/lm/omenº

Dios :». 1). [Crisp/irmao, levando tambem quatro

horas de fogo da h::teria :|:» montanha.

Parece que :) governo Í'rctara a União Mcr-

c:in|i| :: num barco :: vapor [). Antonia para

transporte de tropas; devendo, segundo :n'in-

formam conduzir um esquadrão de (10 eavallos

e quatro centos infantes.

Nas sessões ::::ntui'rias continua

discussão do credito predial.

"ontem foi convidada :: camara :: uma

reunião n::nturna na se:retaria do reino. |té

é hora em que c.«:_.»:e::: nao me foi po.»:«iv-clob

|:: inlotmacncs c' a:a« :|:) que ali se pasªn:,

p:):ém as s::p:)/.i:_:':::s mais velo/.imeis .»:ao de

que. ::s negocios d'Angola :)u a questão Lan-

glnis fora:): :) a«.«u:np|:: da :::)nfcrencil. Acres»

:'enta :::». que :) governo devia ahi apresentar

:: rescizão do Contracto.

Teve lugar na semana passada na relação

:l'esta cidade :: jnlº'amento :l'uin pr“:»:(sso c: inte

en: que iigtnava ::::no não :) delegado do p. r.

d:: C,”:nnílllíi de |a»»os :: hacbharelMariel

:| relaçao absolveu por unanimidade de

19 juizes :) sr Macirl, de quem era advogado

o sr. ||rnschi, que mereceu os aplaozos dos ami-

:iinda &

gos pelo f::lil. exit»: de seus :»sl'oiços. 5“

:| respeito das reliviosas nada ha __por ora

:lt' nov."

'

 

Embarcações entradas em I 1

Hi::te Nuri: Ar:-iria". mestre M. Marques, de Lisboa. com

[al.:-:::|.:.« :|: pri::

||i:|:» “Vm: l'ut'úo, mestre.].

||i;:|:' (fªll/('ÍÇIIU l':'.' I:, In:».«lrc. |“.

:::)tn encontmrndas.

|liate Nano l'aquclc, mestre .|. C Gonçalves, de Vianna

coin lastro.

:|:: |.o:».|:':. (|:) Porto, vazio.

:I'(l|:v:»ira, do :»orto,

F.:tttadas en: 18. O

:|::|:::» P::ula do |o|/gn, :::CSlie |||. “conte, de Lisboa

com |.:7,:»:::|.:s :|:: p:::»__a.

C::blqtte N:»vrr m:».«tm |). :|' Angelim, do Porto comlastro_

 

"sneto ti:: mas.

c::txn ECONOMICA D'AVEIRO.

P:»la di:*ec_».:':o :i'esto estabelecimento se faz

publico—que no dia 21 :|:: comente. se liao-do

a::enmtar en: liasla publica no escriplono da

diieeçao os seguintes penliores:

1.“

tas demo com

l:200 rs.

2.º N." 299 -— un:cordão cen::nn co-

ração d'ouro —- no valor de 13:500 rs.

N." 139 -— um par de brincos d'ou-

ro —— no valor de 31200 rs.

|.” N." “206 —— uma argola d'ouro —— ao

valor de 1:800 rs.

5." N:")- 50 _ dois nos de contas d' eu-

ro ——-c::: 2.100 :s.
,,

Aveiro 10 de junho de 1860

A. Pinheira.

Vice secretario.

“___—__—

N.º 227 — ou: pequeno (io de con-

uin coraçfo —-— no valor de

 

__-——
——

(JtlA :: :» ..:::Nn,

recentemente chegado de Paris, a |:I00c

1000 rs. a gnrrala;-—Vin|:o do Porto a 320,

»80, 600, e 700 rs. :: garrafa;=licorc.«i

(ramezes :|:» 800 :: |000 rs..---e gerfera

legitima (1 Holanda a 5:30 rs. :: botiia;

|Cneontram-se na loja da tua dos Merca-

dores n.0 13.

(as: ª, ran:
loteria :|:». Lisboa.

GRANDE PREMIO «»

0:000z000 R$.

Nascasas de Cambio—de (')(ÍNIM & HORM-

:'::a das Flores ::.”1 e E junto.": egrep: :la Mix:».

rirordia, edelronle :|:: (foi::panlnados Vinhos ::."

280, leca: (: :enda llilllt'lt'S inteiros, :: (33000

oi:-ins :lilos, :: 3 |00, quartos, a 1700, e cau-

t:».ll::s :|:: 500 reis, e 2150, e (0 ::»:s, da pro-

«mile loteria, cuja extracção terá logar 'no

da “Drª: :|:» iunltn.
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